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.loometído cerca de 15 d.ce alrat
de ligeira enfermidcrdo. o dnermiec

e esforçado Presidente do Sindicato
dos Trabalhadores nas Industrias

..-

'Servíço So�iaJ Rural I IVem' Atendendo Suas
fíllaHdades
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A�I-SE O
NOSSA"CI

o St:'lviço Social Iiurol. vem a­

tendendo .ó rccuperoçdo scciO-eco­

nornico dos areas rurais, atisgidas
peles ultimas enchentes.

Conaocmto o disposto na Resolu­

ç.:í) do Conselho Nacional do SErvi­

ço Sccicl Rural de nr, 625 de 23 de

n:::veJTlbro de 196], a ciplicoçôo dos

recursos autorizados, der ordem de

Cr$' 25,000,000,00 (vinte e c.nco mi­

lhões de cruzeiros). deverá ser rea­

lizada em íntímc copercçôo com a­

quelas entidades, integrantes de um

Grupo de Trabalho, constituído pc ,

ra este: íim.

LT
I

a mercê dos loropios que muitas

I�preocupações .'
ccrusorcnn tempos

"
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Diante do exposto, este Conselho,
reunido com o Grupo de Trabalho

mencionado, deliberou que os re ,

Depois de-umcr longa pcrrolízoçôo;
dond.a.nos a impressão de que os

roubos em nossa cidade haviam si­

do eliminados voltam a agir os 0-

miqes 'do"o:lheio de lorma audacio­

sa, ta:lvez ·dentes de que estão em

segurança; já que a nossa policia
não possue recursos TImo reprimir
os osscrltos, "ha;a visto que até mes�
mo a virriurrt, se é que podamos
chomor "aquilo" de viatura, está

quebrada, impossibilitando uma

pronta ãção por parte da polida,

i\�sim ..
é que, na modrugada do

dia' IÓ poro 11, a residsncío do Sr: �.

Ed_g,or. R:8t�ter foi. viailcdo pelos ·lq�., .: :.

cristais; 4 puise.iras; I blusa de cou­

ro íorrada com lã possuindo a ins­

crição Canal de Suez; I casaco de

lã branca com punhos pretos e tom

bam o colarinho preto; I casaco de

passeio cor verde; 2 jogos de cerne­

at Parker 21, sendo 2 crrnetos de

pude�ps il110ktf"

- As" "mc:ncadas" do Ferreirinha

são .l�l'ldarics na: Cam':tra. Tempcs
a!raz ao n�m8ar um cidadã!;), rssi�

�
�

pois de se apossaram de todos es ; �
te s objetos os Icropios abriram a

I
�

geladeira e de lá retirororn um mor a
reco assado e um litro de vinho, �
provavelmente para festejarem o a- �
contecimento, bcnquecmdc-se louto.. �
me.me, dei4,._q,f.,!,do o Sr. Edgar Reuier � �
'e: iam·iTia···-�el� o jantar

- �úe'- hcvicm �� �
prcporndo. � �
Esperamos que, fiquem somente ; �

M
nestes poucos roubos que se vcri-

'ii �fícororn, pois do.. contrario esotremos � [2

� â
Iii

I�
�
�
I,

cas por par' e das agremiações 10_ �
. 19.
'I

�
UDN. deverão possivelmente, ser !tí ,,'

candidatos à reeleição. f;l �
_ Seman'a meio fraca politica= � �;;.:,'.�.�.�.' foi CC'l'lSh1f"b nos e5".1!",i1'05 navais de Br·�oklyn, em Nova Iorque. O

mente: aguardamos para esla, a vi= l!i -:
C0NSTE1Ll";,TION é o se:<\o p�ria=aviões de Sua classe, sendo cs de.

sita do Deputado Kcnder Reis, que I :j :-lais c Farresicrl. o Sarato'Tn, o Ranger, o Independente e .') Kil'y Havrk.
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d de r� ',.
. Irma;}o com foguetes Terder, ') Constel!a'''�n iem velocidade superiorsem UV1 a fara oas .noV1 ti s.

� ;.;,:A'· l' �
, '.c< 30 n6", e uma tripulação de UOO homens.

� � I .
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tinta seca; 3 ccrnisos para .homem,
sendo I preta e duas brancas; de-

., �:P�:��:ll;�::']��:::re::�rt:li�::,

II'
fundos 0.' "'e .ponetrcrdo no interior,

:í, donde 'furtaram 5 colares, sendo

às pcrolo e os dcnTIcüs de pedras c

IDI'.§·;::;�il!;;;:;:;':ll·i!l1!s",;;;;-?ijt!iE,,ª,_'.í;;;;�w..-�._J>i;·ri§#?l$í$kij��...:::�Zl

- As sessões do Legislarhro Muni=

cipal. 'vecr ·de regra derecem I",rto

mutcrícrl ·para ésta coluna: esta se­

mana a sessõ c Íoi ccur�a (jogo do

Palmeiras). tendo abda os SISo W;l.

S011 S:mth:'ago e Edgar Muller se

retirado quando. a mesma ia""em
meic" Por isb nada de interessanl'"

- O mês de Abril marcará ore.

crudescimento das ·'.Jtividades poliU.

. cais. E a "co:'sa vai pegar fogo" .

- Todos os aluais vereadóres da

o USS CONSTELLATIO!,T - O cnasiro principal do tíSS ConstellaltlOn é

c'bab�ad'.l para que o S·'Clrme porta".lviões ��ssa paSsar s·.,·b a Ponte

!/lanhafw.1 a cminha ds Oceano Atlanlico, a fim de realh'.1r sua primei�
!'r v'r:::::C'TI el:perimentcrl. O CONSTELLATION desloca 60 mil toneladas eI

I
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denta em Blumenc:u� e pe icionario

I de qualquer cc:sa. disse que era ()

I ::i.:';:��::::::;�,�=l;�� ::-11- ..
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��_··>·"m��F·�7mm�,
,'.

í!ifl.W;;�
M Dom:ngQs Cordeiro. disse que este l'1lI' t�i.1 'I

�.', er;�e:t:r'c��oo;:'�!:r�:,:��:"POiS o 1�11:�l L �� tf�\ I l� � ,
� Domh.lgos era: um d'Js mais fieis ·e

r� idealistas membros do PTB. de MARIO J. BRUNO Sem cIas o trabalhador não poderéI prcduzir. As�

� O e(I:'rnO costume de fazer itlC:b
� I"

Defendo ·a teSe que dove�sG Im:"r mGd1tar 5e� sim, ;:, suprimento de m(!fcadorias e serviços começa

,.
'." do "orelhada"... � : rIQmenle quantos os que se preoc.'pa',1 co:n a ati,,", a c:s:.·Hnar cc·:n rap"dez.
-

- �1.íclo �ec"berá mais de 6,OOQ .0_ lt! f" si,uação da ecc·nomia brasileira. Sélrgem as faltas. e grandes pCIrccl\Js da popula�
" les' semente €m Blumenau. Esta a, � I Á inflação é incompali7el cc:n a e:;;:isiellcia da crie l"n;;;am a eníreütar dif;culdados.

ll1 previsão: desta cduna, a' p!evalei::e� g fi livre emprêsa. Em geral,. ':1 inflação é do!!crgrcrda !le!:> !� !.,,,,rcn, " merc::rclo !l�gro. Cs ccntr::>lcs sã., impos_

�1 tem ás c'�:ndi;õcs atuais. que teit. ;. � go�er�o, com seu,.
S {gastos eJ<ce;.si�,:_�: "���:;�.:�-:;,� F''''f t�s e a p;:::;priedado pmlicular ó requisitada pelos go_

� d"m soii:lIm�e 'CI melhcrar. I'l

i� emlssoes, emprest.mos ou CIumento (L� ">,'��".'.". V,:l"OS.

m - Dr.' Afonso Balsini co.ld'.l:;indiJ �. -

De qualquer modo, o proc.:!SS::l i".!ladol�m'jo se Os dirigentes '-i;.'.lam para F,dores �[ta:tc;'ia;5:
" .. � �

.com ���: fi::ms o :ti.?spital r"'!'I,.ll?-lC) .. � t,:" '-<llcia e� por ;. :dC's, inclusive o p:':)�)riQ goveYnC'·, S2 c qUf1!squer que sejam os direitos dcmocra\icc.:; que
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. ., J I' 1- d t 'dpa an,9.n.u 011.0, cpole .J.;Jern p� $ .. � ��,

...tDem envo "'".cne!;:} ou el1VO VI Os em suas eSpll'a.lS 1'('11_ o po ;-0 ClJ.;,1.U g·')ZUL:O. a c .('11 ao, es ru}.. os,

r.''C!: servir de modelo às Prefeituras iJi' r:,' ,"oeiras. O Estado busca, cntão. cobrir suc:s Ci'escon_ C t:s!udo_poli':iul sc torna absoluto.

:€:l��;.::��;u�:r�:::es :ã�o;:: :: 'I� � ::V'.l:C::;::st�;:S,1::�:31:�:1:::O�� =;;:;cr;!:i��l�t:�:�� lhe � �c��e:t:nit=��e;:nt:�c',e:;;s '�Pl��er�j:�� h;:;�
formalrdaCIes de praxe E.m qualquer Por outro lado, on'e o clamor gera!. o ga'IC!no r!lOrta.

estahelecimento do genero. Por ou= .� crla orgãc5 controladores dos' preços .p:.::cu;-�m::2 0is_ fkd.::r· precisa 50r dito ma;s a c5sa pa:telica ob,

;ro. ladó,. a' E�cob de Enfermagem � . dplina;"!os. :"0' 'ia"üo, Ifn .cvidcllle na sua :errivcl realidade.

h.mcioha mc.-ravílhosamente. i., Esses controles podem. ser eficientos ou n6::>. E8 E' nC!cessario que os nossos homEns de respon.

_. '0 ":ex_prei2ito Busch Ir. po.derá I caso afirmativo, solrem ..·os prcdut."res. qUo' p(rs�;crm a ,�(':h;!:dade a lonhcrm c:n evidente hom senso.

vir. a fie; -::a:ndida!o Ct vereador nas

'1':.'
"1 não S0r devida:mente remunerados. Nada àe bo.m se pede augurar para o fuluro, a

��Q�i�:�s:··.e!eições. Reduzidos ou supl'f�ido� c·s h.lc!'os, a plod1..1ção pr�'�]s'::;fuir 'a' ernolaçào em que se encon.tram, muitos

.. :::. ·.o·b!erá vo:açãc. -ha:sian!e ·.·c,x;,; esfc:oiO!l';,rá. Quas":,. sempre diminui, cgra\'Gndo a c's- à':l3 que ocupam cargos no Executivo ou mandados

pr,.ssiv.a. eis que se constitui num casse:;: e elevando 'os preços. "O C"ng.csso. no sentido' de cercear a livre ;'nicia-

d6�.1�tt�s Cct1�tr,d,;:tcSt ll:;n:e que �iÍl.· hl A ct'mpetição é�subsU\uída pc'lo cr;onl!ol�� O mcr= ti·'."G. aLtH'és de medidas restrit;vas e novc,� onus fis ...

da g�i:a' de granda .cxpressão nos I cado livre. é abolido. C':'Ís de teda sorie. Prosseguir nesse caminho e mau.

circulos políticos l:)cais. Deverá ele. .� 05 hlcros séio apagadc'3 pelos cu:;k;; c,"Ece�lleg, ;cr " inflação signifk':I solapar de lorma alé sádica
,c'

ger,se facilmeute.. !. Sem' lucros. e nenhuma nova íon!e de c"'pi.f:!! - o unlco alicerce realmente solid., ""n que se apoia

I - O ·,!iscu! Evaído B�ueckheimei' -da tl 03 pr;'du�ores em hreve szrac 'incCipc:zes de subsl:ln'ir a estabiVdade de nossa,! instituições democraticas,

I���=��O ::.1 as--maquinas e for�:;;;'�,�;,;���aSSim.;, �;m!;�o para. ;d;;;;';;;""

quo tcm prcstcrdo à clcsia. mutcrs

vezes ctó Cl adveranrios pol i.icoa. é

que o dinc.micc líder dever ét rcce­

bar con",·ugradora 'IK lação nas elei_

ções de outubro próximo pO"Q Dc_

putndc. Estadual.
az j51!l'i1,,1•••íllJg!lJll2.....!!iil!m�.\É�'!-tl',�!l'..,::l·>iJ'!l';·7�"'_'f.Ji�·m·lmI�:í'i'1!i!l�m��!!f��·i;$Ft�

de Fiação e Tecel'agem de Blume­
nau já está: novamente cm CItivida­

de: cm!:"::"'a permanecendo em sua

rcsdcncic. para lá foi pra icamen_

te .rallsferida a sede do Sindicato.

eis que é um enlra=(!_s'Ji que dá a

medida exala do d'namismo do j'J=
vem cpcrcme, que por esforço pro-,

prío SU!J"l na vida, num exemplo
digno de ser mostrado aos [cvens!

Ainda dias ctruz, no bairro do

Garcia. tivemos opcrtunidcde do "e_

ril.c: r a cctimo e o concei:" em que

é lido o Aldo, quando juntamente
com trabalhadores lá pcrmemcc s ,

mCG durcmre varias horas.

Por tudo isto. pelos benefícios

Candidato pela UDN, Aldo será
um legítimo representanle de Blu.,

menau ncr Assembleia ES:'adu<l:!.

ALDO P. ANDRADE

I
í
I
!
I
I
I

um só represe��' emíe I
I

devem CEies ultimes, ap,esenlare'l1_ j
se munidos corn as cc.npctentes I'guias de rccclhirncnto he�s dins G!!""

eis do' clú;cna.mouto do pi"�O, ,Js I

I
I
1

I
I

I
I

ColelofLi Estadual de
ft1

ui umenóu

A'/IS
O Coletor Estadual de Bíurneric.u.

li) uso de suas c tr.buiçôes. afim de

ordenar os serviços internos da Co­

letoria e melhor a:ender as pcnie-s,
baixa as lH,g:U'·ntcs iristruçêosr

1. - Todos os ccotrlbuintes do

I.V.C. e demais impostos ccrrolcrtcs

e taxas adicionais, serão aiend:�: 3

nos guichês da Cole!orb em qual,_
quer dia dentro do per;odo do ex_

pediente da repnrtiçdc. quando se

apr esentcrr individualmente.

2. - Quando ocorrer que C5 mos­

mos ccnrtbuintes venham recolher

os reíerdos tributos por Interrnedio

de seus representantes ou encorro ,

gados de escri!orios contábeis, occr

rendo nessa hipótese que se tenha

de atender diversos contribuintes,

'agrupados, de urna só vez. por in.

rermedio de

cada quinvencr. def crminodo cm lei

para recolhimento

butos,

Colaorin Estuduol de Illumcnuu.

10 de março' d,? J98<'.

Ricardo 5chw<:l.'n1<<::

FAçr\.M SEUS

ANUNCIOS

N E S T E

o n N A L

A\IPI�lfiE�I[)III[>({) IE IIIA\JJA\II
\V lU ILll"(>§(ü ((>�II�t\\113

Na tarde de 6a. kira p.p. as au.

toridades alfandegarias dá Itajaí :::_

proonderam vultoso contrabando de

wi�ky e cigarros amer:canos, aV'h

liado em aproximad;::mente 1 milhüo

de cruzeir:>s, a bordo de um· na,,;o

Filalldês.
O navio Mylle, proCEdia da cida­

de francesa de Calais, ancorc·".l 11(1

entrada d'::! barra Sa. feira per::nanc.

cendo no local a'é na. !e"_'a, aguar_
dando ordena para atracar no p:or.

to de Itajaí, o que se deu no mos�

mo dia às 1<1 hor;:m. Os fiscais di!

I
!

impostes aciuaneios. srs. Odilon Re_

belo. fc,:io Santanu íunior. Haroldo

Schneider. Pedro Rarle " Evmis o

Sebastião Vieira, juntamenlc COPl

Blom a chave para que fOS"3 ahq; l;c1a.

b a n.orla daquele camarim. tendo
!
,

declarado c. mesmo que não pos_ �
hIC ellHd�dc, q'_lC f..C irppo8 c:_lda

suia a chave- e nenhum dQS tripu... I vc<: rUGi;; no c'.')!(:C.:'o cla:J po:'pu!u ...

l:>11tes a tinha. Em visla disso. o 1115_ !
potor da Alfandega e ç 5 Fis'cais ar� I
tombaram a poria e eneonlr::!ram 32 I beneiiciadas por osso ges'o filauo

caixas de wi"ky e cigarros ameri. ii .tropico, os nesses agradccimsnb;,l

canos, tendo sido transferida toda a penhorados.
moamba para a ..\lf:mdega de Ita_ i
jai. I
Conforme declarações � 'e:ttadas I

pelos agen'es !iscais. tc,ia a tripu� J S.Jllto Antonio. para serem empre.

]açéio do navio Mylle el1contravCl,'se gad�5 naquele l1csocomio.
'-��--------------------��-- . .=------------------------

com Il1spctcr llnfandegar:o, sr, José
Nogueira de Naccdo, a:) proceder a

vistoria habitual nos nClvios, nola.

ram algo de all�.,mal c deram Ucnct

busca em todas as suas depcnd(m�
cias e ao tentar penetrar em um

camarcte de pas:'ageiros Jj')('. ram

que o meS!110 se acha tranc(d�. S:T�

rei'aram ciO C'lmcmdantc Uno:> A,

embriagada, tendo inclus"ve Clmca�

çado 05 agentes :aduanciros.
No sabad·:>, qUlJudo !11ont':J:vcr guur

da no pado o c:gontc Emaanc1 ds

Assis este foi ameaçadc. por ui" cios

li 'pulantes que se enconÚava C:!l

cslo(!o d:- crnb! iC.g:'H::r,. inclu3:-;re Ci ...

tacando_o c prod'lzindo_lhe fer:'''.�il"

los, e cem a intervenção d-"} 11l:-'fP;­
lar da }\llnndcga e do Delegado He.

gional d� Policia dt:' I ajed cOl!Sey!J.l=
ram segurar o chrio lCV"��lld!)o'!} IH;,;-

50�-

�
li ""� ,_ .. _ •

CluL2 decJlo Dc�ke peh.l Liol1.�

BlUmOl'JU, rccoh:dc de· CU!l.gSlle�e

de Süo Pa:_iln. t:r1pitul, UJtl ctti:-�._t·_e

caril mc<tç-ç:n!cnic;}, (ln::) ·:;liQclos. nua

�;I.-("r;�ç5 re:Jid: nela;; eh... l(udiln Pau ...

ções. pelos bç'ueíic::íos que c.H5hlb<_!L

E-n l"".;C·l1C de;; pobres qu� sen.!::)

O sr. Prcfeito cnçaminhntl c;;,;<;;

medicamentos ao dr. Alons:J B"J,;i.

ni, Diretor do He,:<pi!al MUll!C:pCll

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A VO LI JA N 10
ruo - Esse açodamento que es.

iá sendo :leito em tomo do ex=pre=
aidente Janio Quadros é lamenta.
veI sob vurícs aspectos.

outros cundídctcs valaram, estavam

dando ,edo o apoio à medidas mo.

rnliaadorcs que, inegavelmente, Ja­
nh estuva tomando.
Em terceiro lugar. só pode gover=

ncrr uma Naçêí:c como o Bros.I quem
está para isso preparado.
E Jaula não estava preparado pC!

ra dirlgir o destino de um pcve com

t:>0S!o de sessenia milhões de hàbi_
tentes,

SEUS bilhetes, muitos deles ane.

doticos, mostram que não era ele

aquele es:adisla qUe sua propo:ga>l=
da a{,ll"egoava.
liecebeu ele pesada h-arança de.

Em segundo lugar. não acredita.
mos mais no Sr. Icníe Quadros.

Cesteiro que faz um cesto, faz
cem. Teve, tudo nas mães para fax

zer um bom govmno o ex-presíden;
te, Todos lhe cbeclecicrn e tcdcs os

brasileiros. mesmo aqueles que nos

sua Pcrírio, volta de um giro mun«

dial de íurisme e. triunfante, de�

sembarca para fazer politicc de o�

posição, naturalmente pregando bOfI
dcutrínc, mas, de diíic:! execuçdo,
o que Iíccu provado nos poucas me.,

ses em que dirigiu este País.

m�ito p:''.)r condição.
'Tanto no campo

DO internacional.

Esse Governo

que os brasileiros

guelltar para poder sobreviver. po.

deria ter sido evitado, caso fosse um

p?uquinho maior o pairio'ismo de

[cmio,
Esse Governo Parlamentarista que

os )c,csiieiros f'veram que aguentar

para poder sobreviver. pederia ter

�ido evitado. case fosse um pouquí«
nho mGior c. pcrtdolism? de [rmio,

Primeiro. somen!e' no Brasil. um

homem que ccuse tamanho mal a

Gerente :

REYNALDO VIEIRA

Linc.tipista: NELINHO SILVA

DELE
RI

II
que Icmíc renunciou para ser di:'CX ...

'

'dor. já que assim não fosse. não

mais querena ele saber de poIitíc�'
E Jamo cemo aHado� seria pior de"

que Hitler,

Mas, nôs. n� America e principal�
mente no Brasil. não' temos lugar

,para ditador. E' 'preciso que os nos ..

oss politicas compreendam que, tt
Nação sô sooreviverâ se seus filho

,­

forem verdadeiramente patriotas. O

perigo de Janio temor-se ditador es.

tá agora mais proximo do que em

qualquer euírc ocas;üo. Precisamos

evitar que tal aconteça. Detentor-de
um só pcdor, Iemio pintou miserias.

ava1ie�se ':) que não fará se e'n�
xnr os três poderes nas mãos. Deus

é nosso pai e para ele apelaremca;

tas conduaem a:é lã.

MAIS DINHEIRO
APREENDIDO

Naza�io Aldo' Lenzl, um dos Im­

plicados nos fafos de Rio do Sul, no
dia de ontem (2a.) fez entrega às

autoridades de mais Setenl� e Um
Mil Cruzeiros em notas falsas que

estavam, em seu pcder. e que de=

clarara haver atirado ao I!ajaí.Açu.
DILIGENCIAS

Prosseguem as autoridades poli=
dais no afã de localizar o centro

das atividades da quadrilha. e es.,

peramos para os próximos dias ')

desmcntelcmeno dca audaciosos in

dividucs, que estão fazendo ccn;

cerrencic ao Tesouro Nacional.

CARACTERISTICAS DO

DINHEIRO FALSO
As notas falsas que está:> círcu­

lando nas diversas cidades do Va.

le do Itajai. ccníorme presumem as

Tomem cuidado para não rece ,

bc-lcs. pois. . •

Q:utorldades tem cerno procedenc:a
a capital gaucha, cujas ccmrcteris«

tíccs são as seguintes: a) margens

irr;�gulares: b} mal centradas; c)
menores que as verdadeiras: d) pa=

pel inferior e mais escuro; e) os nu-.
meros das notas falsas sã., mais

compridos e mais finos e 1) a es­

figie de Pedro Alvares Cabral apre.
sen�a.se borrada e o tom azulado

mais fc.!le� nas ecdulcs impressos
pelos Iclscríos.

As sér:es em circulcsção !1€.3.!a: re=­

gião, são de nrs. 532, em Rio do

Sul, e em Blumcnau, s-:!ie 1t15.

E' de mcxime iU!'2:esse dos srs,

comerciantes e da POpH�::':Ça J em

geral, que verifiquem bem o d�:nhcL.

ro que r0ceberen1.

D8rrame de Notas
Fa�sa�

bonha aquela c:dade, o que não

ficou devldamente provado. Talnto

Nazcrr:'o coma Rossini .erchcm-se em

liberdade, liberdade esta consegui
da: medicnte "hcb acs ...corpus", re­

querido pele. advogado' dos acusa.

dcs,

CC1107.n1e nos dcclarcu c. Delega=
do Veloso, cheçtcu a Ri-:; co Sul o

Ddegcrdc. l'/liremdcr, da DO:?;:;, para

aLsumir as investigações referentes

ue derrcrme de noteis íalscs nas di=

verscrs cid;::des do Vule do licrjaí.
Em "105;:0 c;dade tivemos -o canhe-,

clmE.uenio de que haviam sido apre

onddcs diversas notes. o que real.

mente fíccu positivado, já que se

encontra em poder de. Dr. Fogaça

alguns exemplares de "abobrinhas"

falsas. porem qucmto a procedencia
nada há de oficial e esperamos que

dentro de breves dias tenhamos crI.

go de concreto a respeito.

E não passem nelas falsas, pois
c crime é 5eve�':nnsntc pu!�.ido }Jola

I"':''''''''''·sw,,_.,.
....'''''"''

� tida�c (Ie
Expediente

I
i

Rua Hoinrich

., 'tI'

Lei, COlxa Pcstul.

Diretor.Responsúv'el :

:rHI. ACHILLES BiUSINI

Redalor.Chefe:

,REYNALDO FERREIRAMOTOR SUPER.ESPACIAL - Lln_

gu:!s de 10g':) saem da ccmcro de

€mpuxo durante o teste de estálica
a que foi submetido o motcrFvl , na

B"se da Força Ae:-ea de .2dwards,
California. O mote.: super-especiaL

destlllCzd:> a produzir um empuxo de

680, mil quilos, será usudo no fogue_
Ie Nova durernto cs primeiros vôos

pilctcrdos à: Luc. Oíto dc.:;; giganles=
cos metores F=l in�e:grarao a pri ...

meira etapa do veiculo lunar.Um fato que chamou c:, atenção
de nossa reportagem, no ano CO.f.

rente. é o pequeno numero de mor=

tes por 'af;gamento verificado. no

verão 61.62.

Todos os anos. a media era de
cerca de 12 a 15 pessoas, en:re a.

dtlltos e crianças que perdiam a vi=

da nas aguas do Ilajaí-Açu :>u u:n

de seus aHuenl:'!il.
E neste verão, que já está se

despedindo, registrou=se apenas

uma morte: a de um menor de 9

fInos. falecide cerl'ca de ,um mês

alraz, quando atravessava junta.
mente com seu tio. o Itajai_Açu na

'altura da Ilha dos Amores, e que

foi ;ragado por uma depressã" no

leito do rio. "-

Na Prainha, COl1stante sorredc.uro

de vidas humanas, nenhuma mor.

te tivemos a lamentar.

E assim. nos demais curses da=

gua desLI cidade. Ainda b<õm: ..

II
II Ultima

CeI. Marcos Konder

Sady Miguel

SERVIÇO
SOCIAL
RURAL

ESP'!rte: GffiÃO

ASSINA'1lJRA

ANUNCIOS
la. p�gina
de coluna

Ultima página
cursas seriam Iiberad0s C! cada uma

das entidades que apresE.ntassem
um projeto para execução de ser­

viços, que objetivassem a recupera­

ção soclo-economica das areas ru­

rais. aEngidas pelas E',nchentes.

'Até a presente data, tem este

Conselho Regional, liberado recur­

sos na ordem de Cr$ 24,996_000,00
(vinte e quatro milhões novecentos

e noventa e seis mil cruzeiros). as­

sim distribuídos:

Inspetoria Regional de Defeso Sa­

nitaria Vegetal Cr$ 6.000,000,00
Legião B. de Assistencia 5,000,000,00
Usina de Beneficiamento de

Leite 3.320.000,00
Diretoria dei Produção
Animal

cm. de coluna'

Determinada : Cr$ 80.00
de coluna

Indeterminada

cm. de coluna

Venda aVUSa :

Nota da Redação
A encc.menda de papel que ha.

víamos feito ao nosso fornecedor

na Capital do Estado atrasou.

Dev;,do a este contratempo. a Eldi=

ção que sai com a data de domin=

go, 18, está circulando somen'e às

primeiras hc.ras de 20, terça.feira.
Por este falor, que eScapou às

nossas previsões, solicitamos es_

cusas aos leitores.

1\. DIREÇÃO

CORRETOR : Reynaldo

Ltda.ReinertBrandesComercial e fic<&

rio da,Direção.

o MAIS COMPLETO EMPORIO, NO ESTADO, COM TUDO PARA
m:;RVffi E PELOS MELHORES PREÇOS!ll VENDAS A' VISTA OU

CREDITO.

I

II
-"CIDADE ];)E

LHE
A2,926.000,00

Inspetoria Regional de Defesa

SanHaria Animal 7.750.000,00 l
====;;;;:;:;:==;;;.
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Verde eee -b'euiê ,t� -�,

Das mais interessantes sera a

pugna: que travar�o hojEl', domingo,
no esim;iDo Cur! Heririg do bairro
da Velha, as equipes de Vasto Ver.

de local e ·do C",das de J.,inville.

Aspecbs os mais izz ercssrmtes se

tão, oferecia. s aos êspectudores. eis

que o Vcrstc Verde. vem de uma go�

ADVOGaDO

1.0 anda� _' Sala 3.

:::::;;:=====:,.!;;:=:::::!==== .;...._"----. .,..-.�. ====

·

3�. J;go� Ab;���e san��Al!!aHçaraO Sm:,,sso 11.1.vulg.ar.e C. C. 04
I.� Tein Tudo �repar-ado - �

Conforme es:t:tva sendo emuncíc., necessita de ser reconstruída ou eu= I
do, voltou a reunir-se 3a. feira n':I tão, pcrssar por reforma profunda. H

Todavia, para o tenís, o c'clisrno. o 11
tenís de mesa, o Xadrez e a nata. I
çdc, nã., existe /nlClis nenhum

pro_Iblemc. porque os loca.s estão to.

dos em perfeitas condições. Da vi=
lli

si tr realizaà::z na manhã de ante. !:li
onlem manteve o tenente coronel

Ios resnltcdcs da visita de vistoria Pcrim, contato com o Sr. Prefeito Mu

� que !renda sido feitas aos diversos nicipcrl, tendo este, feilc- um adicr.1.":
i'\' bode, onde vao se desenrolar ':IS tamenb de 50 mil cruzei;:cs à eco II!

r� cOffip')(içõÕ's cbs Tercs;ims Iog::>s. par'; custeio de despesa3 eVGn'llC"3·1�.;� Inicia!;:nen.,s :ãicou 'cO'.1statadc, ne. Na proxima segunda_feira, volt':! o.:

'1",01,:',.;"
as pr',�t�s d

..
e eco a se reunir, quando en'õ:o se=cessllc::r de reparos. - �

ger ,os =.errce.iros '1,.,:.
atletismo do Gremic, Esp-:lrtivo Olim rão constituídas definítivamepte as

pico e 23. R.L Entretemto, as can. suh=comÍssões, bem como deverá:

chas _ do Iplrcmga estã" em perfei.. ser elaborado u� codigo para re_

ias condições po:r'::r a pratica do vo= JC':fOS .A ber!c s.

��:!áe c�:��::b:�'r:�,d�ic�::' c:�: "ffnO:.:m���•.l':V'�'::'ra��•.Ym:::�in�s�:�')e�r�a��:..i-o:.:brrIe::m: I"ccluicla anles do inicio dos l-:>gc'3, • � v= ,"" - � '-'
"

� "endo a Prefeitura se comprQmetido, como aos clubes e ent'dades. D::t r

in,�!usive, fornecer a ,,'luminação a

rtoeuné,iãoC'3 dseenhaOl1rtees"ontern,
parÍÍcipa�

I.'referirda praça de esportes. Para o ram todos es membrcs da eco, iSd
,

f::tebol de salão: ':I quad1'CI do Ar. tenen'e_cor-mel
ber, carece de I:geiros reparos, ha_ Paím, Seb::rstião Cruz, Vi/emer Si=

� vendo possibilidades de ser inclu= ber!, Tercilio Bernardi e Alfredo

II sive cimen1mia. A aue nãc. ?ferece meu. O presidente da LAB, Vitor .

I ccndições e q�e vai' o:ca:ref�r maio Pe�ro q,arbe, esteve d� _mesma rna�

•

§ res trabalhos e a do Ohmp1cQ que !le'la, presente a reumac.

� �:12h'"m=-":;:>..Y-��_�3d"ZJ"_:__'"_������ �'"-o"":'_�!,,....z'.d'!'fea'�:.:&:!h....�'1,,,,,,,,..:���',"c""""'d.e_,,,,,,,,.'''""t'''='''•.,-,,,=��

sede da Ligo: Atletica Blumencruen-

se. os membros da -Comissdc. Ce!'l:�
trcrl Orgcrnizadora dos Terceiros Je.

gos Abertos de Sente eÍlto:r:':lC!, sob

a pzesidencia do Tenenle"coronel

Paim, Na: cportunidcde fórum ex­

plcmudcs pelo Presidente da eco,

C Campeonato da L.E.F. 'está com

c seu lnicio pre'.ris'o para <> dia I.

de Abril com a efetivação do Tor.

neio Inicio. marco inicial da grande
jornada que efetuarão os clubes fi.

liados a Entidade Mater do Fute_

bol Blumenauense.

A tabelo: dos jogos ficou assIm

e!o:bo!orla:
PRIMEIRA RODADA
Dia 4·4 - Palmeiras E.C, r G,E ..

01impíc:J - a nCik, na baixada;
Dia 7-4 ,-- Guarani F,c' x SD,R.

Un'ão - a noJe na Itoupava NortE:;

Dia 8-4 - SE Floresta x c,A,

Tupy - Pomeroele

Dia 8-4 - S.D, Vasto Verde x A­

rr:azonás E,c' _; Velha.

SEGUNDA RODADA
Dia ·14-4,- Amazo!'as E,C, x. G.E,

Oli"'pi::ó -.0. nO'!e na Bo:zada

D'a 15·4 - Pa!msiras E.c' x CA

D:a 27-4 - G.E, Olimpico x Gua­

rany E,C. - Baixada

Dia 23-4 � SE Floresta x Pal­

me:ras E,C, - Pomerode

QUARTA RODADA
- Dia 28·4 - Guarany E,c' x c,.\,

Tupy � a noite em Itoupava Norte

Dia 29-4 - Amazonas E,C, x Palo

me'lras F,c' - na Baixada

Dia 29-4 - S.E. Floresta x' S.D,

Vosto . V�rde - Po'merode
Dia 1.5 _ G,E, Oiimpic.J x S,D.R

União '-- .na Baixada

QUINTA RODADA
Dia 5-5 - Guarany E,c' x Pal­

Deiras E,c' - a noite em Itoupa­
va Norle

Dia 6-5 --,- G,E, Oliw.p'co x S,D.

Vusfo Verde -,- na Baixada
Dia 6·5 - S,D,R Un;õo x C.A,

TólDY -- Pomerode

SEXTA RODADA
Di:: l�-5 - G,E_ Olimpico x S,E,

FlorE�sta- - a no;�e, na Baixada

Dia 13-5 - S.n.R. UniãD x Fal­

me{ras E.C. - PO.merode
Dia 13-5 - C,A, x S.D, Vasto '10':-

TUPi _
.. na Bai}(ado:

DÍc:: _J!j'-4 ,-- S_D.R. União x v.1:..

FJO:-5sfcr '--, - PGmerode

D.ia 15-4 r_ S.D. Vasto Ve;rd:::-, x

GUciJ'G�1y - .E;C. -_� ·\l<7Jha.

TERCEIRA RODfl.DA
Dia 18c4 �C.A, c·.py x i'.nlaz:,no$

E.C. __; ::1 -no:t� na Bafxcc?a
D-ia 22- - .S.D.R. Un�5o x S.D.

Vaslo Verde -_Pol!1ewcIe

dr:: - ·na Baixctda

Dh 13-5 - GilCirany E,C. x A:no­

,zrp"as E
..C. - It.::l_l",':-;'.ra NOlle.

ST�T!MA HOD}'.J::il,

...

r�IR
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oje Caxias de Joinvile
na !lO aasoácrtiou. b=i9'a�verde.
EsiarÍÍo am,b<;>s os cO-n}untQS In.e ,

grados por todos os seus titulures,
e a;lguJ;1,S elementos

exemplo do fu.ll-back

�am �S��ij �C{uipe!i!.

noves qu� a

J\duc_i, .efc;>r"

goleada impressio'nante por oito

"

7.) - PRAZO PARA INSCRIçÁO:
Para os pnrticipcmtes residentes em

Blumenau 'será até o dia 24 de mar

ço às 12,00 horos. Para os partici­
pantes residentes Iara de Blume ,

nau, será até o dia da competição,
ou seja dia 25

.

de março às 10,00
horas, impreterivelmente.

8,) - Não será permítid inseri­

ção de' menores sem a devida au­

torização por escrito de seus pro ,

genitores, ou, que esteicrn sob res­

ponscbílídcde de' um dos partici­
pantes,

9,) - Cada pescador poderá mu,

nír-sa de sua carretilha, somente

durante a competição,
10,) - A mesa julgadora não c­

ceílará robalos com menos de, ".:"

tentos sobre o Floresta, no dcmín.,

go p,p" e o Coxias, por seu turno,
tem oferecido -ultímcrmente excelen.

tes exibições, ccnfírmemdo o seu po_.

dedo ded quadre de príme'ro plq"i

Dessa; forma, sensacional por to�

dos 05 aspectos, o cotejo de logo
mais no bqirro dÇl Velhão
J\I.VARA'S. TERMINAM DlA 20

A J,iga Blumenauense de Futebol

(,tvj�a cos clubes fi)iadQ$ que o pra.

RINDE CD PEU
sei 10
PEDRO PROSI)OCIMO

0,100 kg,

11.) - 'Duranle a pausa para o

almoço, a pescaria licará suspensa.
12,) - Com referencia ao item

(11.) do regulamento, concluimos;
se por ventura um pescador houver
ferrado um ;.!?eixe, antes e/ ou, rio

momento, 'Im: que for anunciado o

intervalo para o' 'almoço, p,)derá
continuar sua luta até conseguir ti­
ra·lo d'agua.

13,) DA INSCRIÇÃO: V, Sa, re.

ceberá no ato da inscrição um carr­

tão de identificação ,o qual deve�
rá ser aprese:.ntado a mesa central

minutos antes do inicio da aludida

competiçã,), a fim de retirar as cha­

pinhas certificadorCl2 dos peixes e

I
I

'" �

l A VISTA
Ur

16-6 - Guarany E,C. x G,E,

ico - a noite em Itoupava N,

7·6 � Ama�onas E.C, x C.A,
- na Baixada

6 - S,D. Vasto Verde x S,D,

- na Velha

'I I

II I
I'.1

I

Di, 6 - Palmeiras E.C, x S,E,

Fie - na Baixada

Di 6 - S,D,R, Un:ão x G,E,

Olímpico - Pomorode

QUARTA RODADA
Dia 24-6 - c'A. Tupy x Guarany
E,C, - Gaspar

Olimpico - na Velha

Dia 1-7 - C,A. Tupy x S.D,R União
- Gaspar.
SEXTA_RODADA

F'.C -- GClspcr Dia 8-7 - S,E, Flor0sta x G,E, Olim
::Vc" 1-6 - S,E, Flo:-s'sÍa x S,D.R ' pico - na Ba:xada
U .':"" .- Ponerode NOTA: - O Uniõo por não p-c."llir
Dia 3-6 - G.E, Olímpico x Amazo. Campo corri Alambrado disputará

�s F.C. � na Bc!ixada os jogos em QU2 for manda�ario n,')

'CETRA RODADA camp,o do Floresta. em Pcmero-:le.

-DE fEÇJlS

IEIRI

DATA DA REALIZAÇÃO: 25 de mrrr­

ço de i962

1'-lORARIO: das 7' às 11,30 horas e

das 13,00 às 17,00 horas

LOCAL: Rio ltajaí Açu - e�tre a

caixa d'agua e a ponte dei cimen­
to armado da ETS,C, - Silo à Rua

Haj'aí.
INSCRIÇÕES

OS ccncorrentes poderão Iozer

{BJ-i.TERlAS "GOODYAR") - ANEIS DE PISTAO "PERFECT-crRctE")

CAMISAS PARA CrOINDRO "TROMPSEN") -'- AMORTECEDORES "MONd

ROE") - TERMINAIS DE DIREÇÃO "TI-IOMPSEN") - (,ARTEFATOS DE.

BORRACAA "MO)'OFLEXi,) - PIST õES "MAHLE") - BRONZINAS ElE.

METAL") - PRODU TOS - 3 M"}

,_�--ARTIGOS DE QUALIDADE -�---

suas inscr.çôes ainda- esta semana.
O valor da inscriçôo é de Cr$ . , ,

25fJ,::JO, cuja importoncict arrecadada
,rcvs;Lró em Bcnelício do Asilo dos
\/:,:·1h08.

REGU1A:MENTAçÃO
1) - Pode-reio pcrticipor somente

pescadorES munídos de carretilha,
SC'iT! distinção de nlarca e ou mo­

delo,

·2,) - Vara, Carretilha, Linha, An·
zol, Isca e o melado de pescar, fi­

cará o ,criisrio de çada pescador,
3) - Não será permit:do aos par

tic:pantes o uso de maiores de c;:ual.
quer tipo duranle a competição, no
horaric aci1na mencionado.

B

na elha

o respectivo r.umero do competidor.
devendo este ultimo ser apre90:ldo
em lugar visível.

14,) - Inicio do competiçdo. in­

terrupção para o clmoçc, reinicio da
mesma após o almoço 'e final. se­

rão anunciados com solvere de fo­

guetes,
, 15,) - No decorrer da competi­
ção, serão recolhidos pelos fiscais

os peixes pescados, os quais de­

pois de numerados serão entregues
à mesa da Comissão [uloodoro,
que, após peso- los colocarão no

gelo,
16,) -- O almoço será na prcírihc

como nos anos cmtcriorcs com

Chopp, churrasco, etc, Para aCj'ue­
le local deverão acorrer os pcrtc.,
pontes. ontes porém, deverão en­

tregar seus cartões de inscr:ção c

Mesa da Comissão Julgadora.
17,) - Deixamos bem claro, qUE

no caso de algum dos competido·
res pegar um "DOUR\DO", deverá

solta-lo sob pena de eliminação da

competição.
lR) - A fiscalização será obser­

vada pe}.:,s praprias concorrentes e

funcionarias de:;ignados per Prosdc.

cimo S,A.

19,) - A Firma PR02DOCIMO

S,A, não Se' responsabiliza par da.

nos materiais ou pessoais que ca­

sualmente ocorrer durante a com­

petição.
20,) - Convem salientar que na

inobservancia deste regulamento
por parte do competidor, redunda­

rá da eHminação do mesmo,

21.) - Os casos omissos no pre·

sente regulamento serão resolvidos

zo para eq;pedi",ão de alvarás rela.

tíves ao ano corrente \erlllinQ no

d�a 20 deste.
pef'O':1I deasc data, incorreréh 0'1

Influ.cres n cmultcr regimentQ;l de

MH Cru.zE;!Íro!;!

TO
L

E

4) - O perime\ro de pesca esta_.

rá marcado com boias amarelas,
conforme era -que acin1a mencicna­

mos,

5,) - Na comp_:t;ção Em Ioco só

_serao corr�putados os peixes- R0ba­
lo (Snock).
6,) - Para concorrer ao 1, pre·

D,io :,ó vctlerá,J os pescados acima
'ds (2) dois kilos,

,

80 tenl I.ucro

"

pelo: comissdo no locul.

Para esclarecimentos adicio'ilCl.l
procurem a secçâc de Cac;.:I e p���

ca de PROSDOeIMO S.A. _ Irnp r r,

tação e Comercio - filial Bhu::c.

nau.

Palmeiras E,C. -:- a noite em ltou- L

pava Norte 01

DIa 20-5 - S,E, floresla x Gua· Di
rany f,c' - Pomeoroâe Tu
D:a 20·5 - ,\_mazonas E,C, x S.D,R, D:(

União - na Baixada
OITAVA RODADA

D:a 27-5 - CA Tupy x G,E, OHm

pico' - na Baixada
Dia 27-1 - SE Floresta x Ama-

70'10" E,C. - Pomerode
SEGUNDO TURNO

PRIMEIRA BODADA

Dia 30-1 - AJT'azonas F,C. X S.D,
Vasto VerdE - nn)i!e na Baixada

Dia 31, - G-E, 01irnoico x Palmei­

T'7S E.C. - no BdixClr'a
D1G 31-5 - C.A. Tt!::'-�T ::-:- S.E: Flores­
ta - Go-spar

:-:_:EGlTl-TDA RODADA
D�a 2-D -- GVCi7'ony E.C. x S.D. Vas_

+0 V;:---r_:_8 _" O" :-leite na !iounova N.

D;a 3-5 -- GA Tupy x Palmeiras

Á

PREMIOS

L Premio: 1 [um) MOTOR de ";,,,n·

tro "Stoll" 8HP., 1 cil.ndro l!10J ;(

P,M, com magns\o, hclicce, eixo '-'

manguerias e lc. no cvlcr de C;�;,

70,000,00. (Setenta mil cruzeiros), -.

Olerta dos Srs. Pedro Prosdocnno o

Irmãos Stoll dei [oínvíllc.
1 (uma) MEDALHA de ouro,

Olerta do Sr. Rodol!o W€ickerL

2, Premio: 1 (uma) corrctJ'v.r

"OM.\_R" modelo 360, I rolo "�"�r li­

nho-rrylcn "Caiçara OUTO" C,Si) er_

co íris no valor de Cr:j', S,32.0,00 (cin­

co 111il trezentos e vinte cruzeiro:)

Olerta de Prosdoc:mo S,A, -

Blumenau.

3, Premio: 1 [uma) mesa ele, cen­

tro, c/pés de ferr�' o t::rJl1pC! de I!),:,t­

more, Olerta de Sr. Edlll\.,n,1o Trc'�s,

4, Premia: 1 (hum) jO<Jo de i:xor

artificiais c/4 peças,

Oferta do !::r. Zinlcr Bento -� n:.:.

teroi·Ko de Janeiro,
5, Premio: 1 (hum) jogo de i:reor

artific:a!,s c/3 peças.

Olerla do Sr, Zimar Bontc - N:­

ieroi.R:,� de Janeiro,
6, PrEmio: I [hum) jogo de i3cm

, arlificiais c/3 peças,

Oferia do Sr. Zimar Bento - Ní­

teroi-Rio de Janeiro,
7, Premio: 1 (hum) Cinzeiro rOlc!-

tivo,

Oferla de Stodieck & ScharIr�ck,
- Represenlações,

Voeê

quando

_____________- .,....___ � � �.....__ _c>o ........,....:::__=__ ....-_.._"""......,..�__..........

na
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I
I
I
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Cr$

Rua São P�lulo No. 2C::-cij

paRI SEU

TELEGRAMAS: MBRUNS'

�----------------------------�-----------�-��-------�-

BLUMENAU

RUA S. PAULO, 320

TELEFONE: 1463 e 1890

CAIXA POSTAL 190

s, C.------{:: ::),------PREÇOS JUSTOS

����M���&�&ad2C���,a�·E@�f4�.$Wg�#W��������dBgMDmag��DD��'..��,��_������� m��-=�'2»WB.GtmMSB =-..Em=-�Aa�.==2E2Eea -- �..� �-----._ � 8B�������'��·>Wu-�LCWOQ�._ �..�:.��.�

Dia 24·6 - Palmeiras E,c' x Ama.

zonas É,C, - na Baixada

D;a 24·6 - D.D. Vos lo Ve:iIde x S,E,

Floresta � na Velha.

QUINTA RODADA
Dia 30-6 - Palmeiras E,C� x Gua·

[;'.a 31-S - S,D,R, União .• Guarany rany F,c', - a n,oite na Baixada

E.C, - Pornerode Dia 1.7 - S,D, Vasto Verde x G,E,

E IICES� fJRIOS
�

_

BRUNS

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



lORNA� CIDADE DE BLUMENAU

�C-OMPRO �
�

TERRENO em S. PAULO ou RIO iTambém areas, sitios e direitos heredilarios. Envi�_me localização elCa_

,

ta
.

e preço. Negocio sério e rapido. Car�as pora Maur.') Maia. Ruu Vi.
�

toríc. 657 con], 32 - S. PAULO. • �
�"""SSs.�'X."'__,,"--��s.������'-,s.."-����,�,,_:>;��

Indicador Profissional
DR. R.11 RECHELE

ME' D I C O

CUNICA - DR. EECHELE - INDAIAL

DR. .OLIMPIO LUDWIG
Especialista em extrações Dentarias. Dentaduras.

POntes Fixas e Móveis, Tratamentos Gerais: Aparelho

��1 De Raios X E rnim.Vermelho

�1, HORARIO: 7 - 9 hs, manhã "'- 13.30 - 7 hs. (tarde)
Alameda Rio Branco, 70 - Em Freato do eine Bus<::h

Dr.. OSY RODRIGUES
ADVOGADO

lIlBORliTOR!O DE EXIMES E
ANlllSES FSGli ELLINGER

Exames de Sangue. Urina, Fezes, Escarro etc.

Metabolismo Basal (Tiroide). Provas funcionais do Fi.

gado, Rins e Digestão. Tes!e Biolgico da Gravidez.

"

�:
. Identificação de germes patogenicos e Prova de Sensi.

bilida;d\;� aos Anlibioticos (Pe11icilina, Estroptomicina.

Chloromiceiina. Sigmamicina, Aureomicina etc).

Rua 15 de Novembro. Nt, 342 - lq andar - Edifício

Adriano Buerger.

Blumeriau, Fone 1558. Atendo todos os dias uleis e CIOS

Sabados até m-eÍo dia.

DR. FERltDNDO LUIZ HEUSI
Institutos de OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

Clina - Cirurgica - Tratamento - Raio X
Rua 15 de Novembro, ll3S - 1" A11dar _

Ao LADO DA Caixa Economida.
Telefone Cons. 1232 - Residencia, 1677

DR. DIOGO VERGIRO
Doenças de Sangue - Transfusão de Sangue e PIas.
ma - Tratamento Moderno, da Sífilis (Curso Especiali.
zado) No Departamento Nacional de Saude Publica
Mantem Anexo Laboratório de A11alises Clinicas.
Rua Floriano Peixoto, 33 (Ao Lado da Gruta Azul)
Horario: das 11 as 12 e das 15 as 18 horas,

DR. ALFONSO BILSINI
Especialista em Doenças de Crianças
Consultório: 4 De Fevereiro, Fone, 1433

TravessCl 4 de Pevereiro. Numero 2:1

.1

ELUMENAU (SC) DOMINGO. IS DE 'MARÇO DE 1962

CADELA VIVEU MAIS DE 14

HORAS COM CORAÇAO
MECANICO

SAINT LOUIS (Missouri) - Du­

rante mais de ·catorze horas, uma

cadela viveu com um coração .me­

corrico colocado a seu lado nc mel­

se de cperoções, unindo suas veias

e ortericrs. Por Esse espaço de tem­

po e antes de. morrer, a cadela lcr.,

drou, bebeu e ctandeu quando a

chamavam pelo nome.

A experiencicr
'

foi realizada.por
três ctentistas do laboratorio dei

Bíolísicc da Universidade de Illi­

nois, sob a direção do dr. William

Fi-y.
E' a primeira vez que um animal

recobra a posse de seus reflexos
durante, um periodo tão longo, de ,

pois de uma anestesia completa e·

uma operação dessa nrrturezcr," dis­
se o dr. Fry. O .cienüsto ccrescen.,

teu que espercrvcr que ti experion­
cio losse uma contribuição para o

futuro corctçôo mecanico, destinado
((OS corícrcos incurcveis.

Em principio, Fry estima que os

homens poderão viver com um co­

iação artificial, cujos batidos. se­

riam control-rdos eletricamente por

meio de bcr.crícs ou de uma tom«.,

da de corrente ordincn ic.

BEM.

Alô! E's tu, Calligan?
- .Sirn, sou eu mesmo ...

- A tua voz está-me perecendo
diferente ...

- Sou eu, Calligan!
- Tens certeza disso?
- Naturalmente!
- Ueste caso, e.sculcr, amigo:

quem fala aqui é Mcrrio: pedes em­

prestar-me. cem cruzeiros?

- Bem.:. quando o Calligan che­

gar, eu dare! teu rcccdc ...

ACIDENTES RODOVIARIOS

CAUSAM 60.000 VITIMAS

ANUALMENTE NA EUROPA

GENEBR.\. - Segundo informa o

consoquericicr de 'acidentes rod6via- - Sinto muito, mus não posso

rios, empreste-los, Hoje, já vierem 'cm,

A CEGUEIRA DOS VBLHOS . tes de você quotro amige;:; pedir;
Há uma rara forma de cegueira, me dínheiro. -Deveria ter vindo ElCÚS

que; as vezes.. ataca as pessoas en ce.dc ...

deres ..
do cimento.:"

"O enterro" .deteve-se ant_�
sídenciu 40 primeiro-ministro, para:'
temer, a:3sim,· rugis pctentei q dor.

coletiva. A policia interveio para:

dispensar os mrmilestcntes.' No . meio

à confusão ícrmodc, o' "morto" per -sÓ,

deu seu' sangue_frio; scíu do ofau�
de ei... pernas para que te quero.
Levou íinclusíve a mortclhc. Os or-···

ganizqdcres 'da passeata tombem

Jororn ccndenodos,
ANUAU-J1ENTE. 1 M!LH.!i.O PE
PESSOAS MORDIDAS POR,
CÃES nos EE.UU.
De acordo com o professor

ry M. Pcrrish, as estutisticas infor­

mam que cercu de 600.QOO a . , , •

LOOO.OOO de pessoas são mordidos
por cEres, .onualmente rios Estudos

Unidos.

Observou o' mesmo pesquisador­
que os galgos são os. que menos "

atacam o homem, ao passo que os

boxers," esquinas, pustores ele- .'

mães, dinamarqueses e são berncir­

dos Iczem maior numero de viti­
-mas.

Se um cão morde) uma criança que

não· é molestcvc, o respontavel de­
ve identiíiccr o animal. e procurar'
cpurcr se o mesmo estava .ídrcfobo,
então sua viti�a devei ser vadina
com úrgencia. Este é, fre.quentef!l�n�,
te, uma terrível dacisôo a ser to_.'

moda, mas deia -der.ende
vida de uma pessoa.
ECONOMIA. ..

Um rico comerciante está às por­

tas da morte e os filhos

sucr volta.
- Temos que fazer um

de primeira.
.,- O saqundo íi1ro é de parecei

contrário:
- Coitado do pcpcí l 'I'ínho cos­

tumes
.

tão simples, que, tenho
tezo. classe.

O mais moço exclama:
- Conheço as ultimas vontades

de pcpei. Eu estou convencido' de
.

que ele gostada ded ser levado
num carro de indigentes.
Com estas ultimas pCda"Tas, o

moribundo ergue;
-

dama"

iodos para fustigar o pelo dos ini-;
migas da democracia. e' denunciar
as negodatas' da turma' do

-

PSD de­
Gaspar, conforme alto procer CISse­

gurou..:Aguardemos ...
,- Celim, o capacho dos Krauss,

andava, na sexta-feira que antece_

dsu o Carnavul, já fantasiado. pe­
las ruas de BlumenaU: ccdças_bom­
bocha, e corpete justo. Um amor...

_:_ Bom o programa feminino u

cargo de Marily _ Deeke.

O F E R L-l S M A I S f' ti C I LI T A DAS

� O quê? Por acaso pretende
que, por vinte mísercveís :cruzéros,
eu me levante às cinco da mCI�

nhã?

O "MORTO" ABANDONOU O

CAIXl',O E FUGIU DA POLICIA ...

BAGDAD - Um cidadão de B.�
ele sabe que o .paciente não per-

. dcd, Kcsssm Chabnub, quei aimu­

derá nada de sua visão que o im- . lou ter morrido, .goza, na verdade,
possibilite de locomover-se. de excelente saude e, por isso, pcs-

Contudo, terá dliculdcdes para sará oito meses' no ccrrcere, 'O .ho,

ler e para ver os pequenos obje- mern c;onseguiu uma inctiscutivel ce­

tos. A solução, no caso,. SErá o uso lebridcde no Iraque, quando simu­

de lentes especiais. A pessoo. no leu um autentico feretro. seguiao
cntcnto, poder6 continuar a ver te- por 11mU multidôo de trabalhadores
levisôo e. se lar do sexo Ierninino, e ds suos íamilias Bill lagrimas: A

comitiva "Iunebre" desfilou peles

ruas e pWçGS da cidade. Os 10-

mantos . das carpideiras se alterna­

vam com pupos: "A policia - cla­

mavam populares - matou Kas-'
se.m, durante cs greve dos trcbcrlhcr.,

DO
j.G. de Araujo JORGE

Um ao lado do outro, - e assim juntinhas,
mã·')s enlaçadas num enlevo infindos,

_ seguem... a imaginar que'estão- seguindi;)
o m'ais suave de lodos OS cccninhcs...

Com graveto'.: ,h sonho vão cons.rumdo

na terra. come r.') ar OS passarinhos,
a esplêndida ilusão de um mundo Iirrdo.:

entre heijos, sorrisos e curinhos...

Nada tolda os seus olhos ... Nem 11m .véu...

Andam sem ver os ltados, vendo '" fim
e o !im que vêem é o azul do céu ...

- Francisco Custodio já se deci­
diu: vai comprar mssrno um Sim"

ca-Chombord.
- Emito DeL1aria visto q,r.:mdo

dep:sitava quenta bem alta

muitos cifrõ2s, - em determinado
Banco da. cidade. Assim contou o

Chic.:;. da Radio Clube.

- Jê! foram trazidos para Blume-
nau os transmissores da Radio Clu­

be de. Gaspar, incel1diados pelos

-.-{1!.dvc gado}.

RüA IS DE NOVEMBRO, 342 - Ed. LONDRINA

SALA 18 - TEL. 1554

r.I..,."...,..."""..",.,.-""''''''..."".,.,..,....."..,...NN''''�,.,_·�.,..".,''���..,.".�,."�Q..e-.:I"'�....��.,...,..,,,.,..,.,.�'.,�.:,../J''k.#''.,,_SVI'..,�b��.,.'�.I".I'#���-�·.::
".:� ".\

ª
� eu conto... - Valmor Siemann C'Jntinua sen- crirninosüs já denunciados. - M. é a maior ...

. � - E outro locutor por compreeh_ do um E:xcelente programador. Bom Depob de reparados serão mOTI- POr hoje é só. Até domingo.

� �::Ii�:,,�m,:,,'::i�:a���cl,��i�,:�� ��::�i,:�ã�'I:;�Op;o�co:�;odia' , ��""""""..'<S>;_,,"'-"'_"""""""<""'''''''''-�

.. �,.
a�iO;la�i:�::;�ira gorda, nos SCl- comp:na�:�ro��g::!'ra h:::isoona��:i:� ��:��

rr-=' --.' _.

.

-.

. .

..'

.' •. '.
.

..••.....••••�!.•..:Iões do Vasto Verde uma mesa era Prefeitura Mun�cipaL B�0.. aquisição "';

:c�a��oaca�e�o P�i:���d�ã:�::r s: e me��o:d�s::l�:;a F;���id�d::,;�ar� EU·NIL.·DO 'REBElO'
.

II :� ssbaldm. Por que seria? dem a "bomba" do ano... �

I,. �:'•.".
-.Nillon Simas, agora homem se- - E ieve alguem que· pensou em �.rio, andou meio sumido' n·J Cama_ lugir de Biumenau depois de arre- �

vai. Onde estarici? hentar certa parta de determinada �

�
- M. está cada vez mais -querida. Redação. Depois eu conto... �

..
'

- Outro dia, 11m gaiato atendeu - Em forma o programo "Os

�'{>o telefone para o Reynaldo e disse meus preferidos", que é o progra­

�
ser este. Cuidado moço, que o pau ma preferido de Mister X, nas noi- ,

. � � pode comer. Em assunto dessa nCI_ tes de domingo.
.

.

�
jÇ,����-x���"S-"",�%--x����,«S�SSS"

diretor da Divisão de Tronaportes ',;,. ...-

da Comissão Econom.ica para a Eu- ,1h! se a gente. - tal como os namorados,

Itopa, da ONU, 13essenta mil peSSOCiS pudesse elernamente andar.o.ssim
morrem unualmente na Europa, em pela vida a sol1h':;rr de braços dados!

I!!IlI.D••!'IIiI••• ••__ liíiii&Ji&liiiEk�ii#liih� Jki!í5JlL�&tWU.i2ltWZBlBil•••••••••IIII!•••••IIII!._

MISTER X
- F. continua cada vez ;'ais M.

- CARNAVAL: vamos relaclonar

C'11gumas novidadês sobre o pessoal
do Radio (Coligadas) nos festejos
de Morno.

- H.:uve algliem que levou al­

guem ao baile do Vasto Verde, mas
lá chegando, 'levou O bolo do al-

'_;ruem ...

- R., em ·altos giros por

aristocraticos dos arrebaldes.

clubes

Depois

tre GS oitenta e" noventa anos.

Trata-se de uma de,generescen­
cio da macula - a pequena região
no centro da retina, que nos per­
·mite ver perto e os pequsonos obje­
tos. Quando um oftalmologista per­

cebe esle tipo de degf:ner€>scencia,

poderá continuar a fazer crochê e

a cuidar do jardim.
TRABALHO DEMAIS!
"

Um fulano vai visitor ·um amigo

às onze horas da rnanhã e Ih" pe­

de vinte cruzeiro» ernprestcdo.
�,

NA OR

I
tureza, não ?,e meia...

- Mestre Brandirto acidentou-se
em motocicleta, logo cl.epois da a­

presentação do program.a das Ban­

dinhas, no 'sabac\o transato. R::rbu

o joelho, e. l'Cisgou a calça: mesmo

-assinl. era visto júnlo cOln o G!rão.

o Reynaldo e o Ruben:, em grandes
gir03 madrugclc!o Cf dentro ...

- Mas depols\disto, o Gordo foi

obrigado a serscolher ao lei;o; ten­

do permanecido uns dias de molho.

A N O N O V O, M A I S N O V I B A D E S

o CAMINHO CERTO lilA BOA VISÃO '- 15 N0V. 1316 - EM ClNE*FOTO A PIONEIRA
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��� R .. 50 Serà
�. Por Blumenaua
.� Ternos em mãos Q Projeto de Lei�
." nr. 2.993=A�1961. de autoria. do De=

. � pulado Antonio Cq;rlos Konder Reis,

� que se reveste da ma:ior impc r.cm-
� cio. para a ligação rcdcvinricr entre

� Blumenau e os municipios de Qesie
:i', C;:Itaril1en�e,
� Vqmos reproduz', Q texto integral
t! do mesmo:

�
."

� Modifica o Plcme Rodoviario Nado.

� nÇtI e -'hb·re credito pum construção
i'; da estrada Blumencru Curitíbc, no

Um produto. da CLA. IENSEN - AGRiCULTURA - INDUStRIA E � Es:ado de Santa Catarina, e dá ou ,

C O M E R C I O � iras providencias; lendo pareceres:
�

�
. das Comissões de Transportes, Co.

� municações e Obras Publíc..s e de

�������""�-X���"'_''':JIi.''''�:'I.''''�'�'''��,,"���'%�� Orçamento e E'íscaliz.e:ção. Financei_
rc. favoraveis, e, da Comíssõs de

-,

MANTENHA SAUDE

t\1IA\�lrIEt\4I�1A\

PROJETO Nr. 2.99 DA - 1961

P:�anças, com emenda: ao art. 3. do

projeto.
PRCJETO Nr. 2,993, DE 1961, A QUE
SE REFEREM OS PARECERES
(Relatores: Edilson 'ravora, Nilo
Coelho e Petronilio Sania Cruz)

O Congresso Nocímol decre-to:
ArL L - A BR-50, do Plano Rodc.,

v.cr:o Nacional, lei 2.975, de 24-11-56

passará a ler a seguinte díscrirni.,

nação: Blumenau-Rio do Sul.iCuri.,
tibonos-Cornpos Novos-Lagoa Ver-

melha-Nova Prctc-Monte Velho-São
[eronimocEncruzilhcrdo do Sul-Boçé ,

Aceguá.
Art. 2. - E' o Poder Executivo ou

torizado a abrir, pelo Ministerio da

Viação e Obras Publicas, o credi­
to especial de Cr$ 500.900.GlO,O,00
(quinhentos milhões de cruzeiros)

paro a ccnstruçdo do trecho BR-50

'B-lumenau-Rio do .Sul_Curilíbanm:;
no Estado, de Santa Caiarino,

Ar!. 3. - Nos Exercicios de 1962

e 1963, o Orçamento do Minislerio

do. Viação e Obro.s Publicas a dota­

ção .de Cr$ 100.000.000,00 (cem mi.

Estendida Devendo Passar
2: Pro]elo do 'Dep. K., Reis

rios.

posso 'informar aos meus nobres
pares que, nesses ult.mos anos, só
nas instalações portuurios, loram
gaslos duzentos e vinte e quatro
milhões quatrocentos e 'sessenta mil
cruzeiros Cr$ 224.470,000,00),

Por outro lado o movimento por-
tuario acusa oe seguintes numeras,
no ultimo triênio:

789.000 m3 de madeiro e 70.000
toneladas de cargas em geral, no

valor totcrl de Cr$ 5.348.000.000,00.
o Governo do Estado. por suo vez,

construiu urna estrada pavimentada
que liga Itcjcí a cidade de Blurne ,

nau, na d.reçâo leste-oeste. Doi por
dionte, o estrada existemte é de CJn

diçõe s tecnicas que deixam muito
a desejar. Apesar d.sto, por ela es­

coem, em grandes percentcqens, o

madeira, a Ieculo, produtos agríco­
las e manulatureircs que Santa Cc ,

tcrino exporta para o exterior e para
as outras regiões brasileiras.

O movimento estatístico do trafe­

go nesta estrada, é o seguinte:
I 958 � 250.390 ve ículos: media

diaria 584 ccrninhôes e 102 outros
veículos:

1959 � 220-460 veículos, media

abandçmada por grande numero de

VG:: ulos c;ue preferem percursos

moi: longos, m�ís dispendiosos, a­

presc n.rmdo, todcrvío, maior segu­

rança o conforto.
A SQluçã� do problema é, segun­

do nOSSQ p2:1tO de vista, o prolon­
ganl'�n!o d", traçado da BR-5Q. Afu ,

olrncnte. er BR-50 começa na cida­

de de Aç�guó, no Rio Grande do
Sul, segue crn direção ao Norte,
passando p. Ics cidades de Bagé,
Encruz.lhoSc do ::Cul, São [erónimo,
Monteneç 0, Çaxias do Sul, Nova

Prata, LaC·cc: \'ermelha, Barcão (no
R:o Gran�·.� cc Sul). Campos Novos
e termine C;'i Curitibanos (no Esta­

do) de Scnro Catarina). O projeto
propõe o �. 0�seguimento dessa es­

trada até Blumencu," passando por
Rio do Sul.

Assim, a estrada descerá pelo ri­

quíssimo Vale do Itcicí, onde se

situorn as cidades industr.crís de

ltajaí, Gas;:-ar, Blumericu. lndaiai,
Pomceode, Timbó, lbirama e por

extensa e rica região agrícola, c0

mo Rodeio e Ascurro.

Esse nove trecho terá a extensão

de 160 km, conforme levcntcrnento

r eclízcdc peloaeroi,)togramélrico
Governo do Estado.

Os creditas que se autoriza se­

jam abertos, pelos artigos 2. e 3.

do projeto, destinam-se a custear a

construção do trecho Blumenou-Cu-
ritibanos.
O objetivo do projeta enconlra

COMISSÃO DE TRANSPORTES,
COMUNICAÇÕES E OBRAS
FUBLICAS.

.Pnrecer- do Rela"llr
Fazemos cmexor ao prOCe.,SQ re­

ferente ao Projeto nr- 2,993-61. cio

autoria do nobre deputado Antonio
Carlos, um mapa com Q trcçcdo do
BR-50. Iníletindo d� Aceguá, na di.

IE;.;;ã� de CuritiPanos, O troçado su­

gere a ligação do Ria Gn::mde do

Sul com o rico vale do Hajai, para

atingir, enfim, o importante porto
marítimo de Sanla Cotortno. Acon­

tece que o traçado previsto pot a a

BR-50 estanca brusccmonto em Cu­

ritibanos, O prolonqcrnento propos.,
to pelo Projeto Iínuto-sc cpe.nos a

J60 km e possibilita à Rodovia de_

sernpenhcr um papel económico e

social ir.csnmcvel. Somos, portanto,
de parecer lavoravel à Prop - sição.
Sala 107, em 19 de outubro de

196!. - Deputado Ed'bqn Teve.o,
Relator.

PARECER DA COMlSSAO
A Comissão de Transportes, Co­

municações e Obras Publicas, em

sua reunião extrcordíncric de 19 ,lo

outubro de 1961, sob a praaidencio

do Senhor Ferriortdo de Santana, cr.,

provou, por unanimidade; o pare­

cer íovorcvel do Relator, Depptado
Edílson- 'I'cvoro, ao Projeto nr. 2.993-

6!. Valaram as Senhores Vasco Fi ,

Ih 0, Vice�Présidenle, Estelano 1.1;_

k.:liia, Euclides Wicar, Ct"lco Mur:o.
Armando Storni. Souza Lcôo. Ed:l­

son Tcvor c, Wuld.r Simões, Geraido
Vasconcelos, Eoturrnno Braga e Hil­

debrando de Goes.

Sala 107, em 19 de outubro de
196!.

- Edison Tavora, Relalor - Fer­

nando 'de Sanlana, Presidente.

&'6' ªi&A S •.E •• f"t.*;__

FRIGOR "

,I
II
I

lhões de cruzeiros) em cada um.

dicrio. 507 ccminhôes e 97 -cutrcs

.veiculos,
1960 - 130.670 veiculas;

dicrio 265. caminhões e 93

media
outros

veicules;
A diminuiçôo do rrovimenio, que

se verifico do exame da esto tist.co

acima, é uma lamentavel corise­

quencia da falta de condições tec­

nicas salisfatorias.
A eslrerc!a, sendo de lerra e de

condições lecnicas precarias· apesar
do esforço da administração ICcal,

pela sua conserverção, está seTldo

Híst.lrlas

precedentes em varias proposições
semelhantes que mereceram opro­

vação do Camara.

Com a presenle justificação, so�

licito o apoio da Casa pma o pre._

senle projeto. Antonio Carlos.

§li aCAJU

A'asca

COMPRA PELOS E.U.A. - Em 1867.
o Alasca se tornara um ônus dema­
siado pesado para a Russia, que GE"

Encontravam em guerra com a 1n­
encontrava em guerra com a In·

Os Estados Unidos ·foram sondados
paar comprár o !erritorio (', aperrn'
dos proleslos de funcionarias do

governo e cidadãos o .acordo foi iiI.
mada. Os Estados Unidos pagaccon
7 milhões e 200 mil dolares peh
área de 586 mil milhas q\ladrada�.
�i8!ii8itti. &lJ .f$i

pectivas fantasticas.

�mr&iU

Verdadelf8S

HISTORIA - As aguas do Alasca
loram desbravadas em 1741 pOr Vi­

tus Bering, um dinmari:;uês que ve_

lejava p::na ·05 russos. Ouiras ex­

ploraçõss russas seguiram-no, es­

tabelecendo-se poslas comerciâis
onde comerciavam com peles com

05 esauimós e indios. Em breve, co­

mercianlES de outras naçõss chE:'­

garam ao Alasca. Cs rus·sos acha­
ram então que a concxrencia re­

duzia �m �lu:fo seus lucros.

&ti m"""�WiW&U.ZXZ,,,i.ii.

O Alas-

estados

ir U1a·e·r�. .

TOME:

desse eX"erciciosl para o ,prOSSE: gui ""'

menta e a conclusão da obra prs_
vista !lO artigo 2, desta lE;iL
Art. 4. - A obra a l'J.ue se refere

a pre.sente lei será Eoxeculada pelo
Departamento Nac:onal de Estradas

de Rodagem que se incumbirÉl de

8llG construçõo e pavimentaçõo.
Ar!. 5, - Esta lei entra em vigor

no dolo de
-

sua publicação rE:'v.J­

gados as disposições €:In contrari<:>.
Sala das Sessões, em II de abr;]

de 1961 - Antonio Carlos.
JUSTIFICAÇÃO

A ligação rodoviaria, na direção
leste-oeste, em Santa Catarina -

que, deve merecer prioridade é, sem

duvida, aquela que ligue as zonas

produtoras do Oeste, da Serra e d�

Vale do Itajaí ao Porto de Itajoí.
O Porto de Ilajaí é o !!ctdici:nal

escoadouro dos produtos de exp·x­

tação do Estado de Santa Ca:ari_

na. o- Governo da União, atend',"1do
a essa tradição, nascida do esforço
e da di!ig5ncia do) povo ilaja:ense,
fez vultosos investimentos no Porto
de Itajaí. Construiu um canal de

acesso ao local em que se, estabe­

leceram as instalações porluarias
preparou a l.:lQcia de evolução, ccns­
truiu um cais acostavel, armaZ8DS

e demais apore!ha:aEntes p:)rtuc"- >------------.---��------------------�------------_.

I
1'<1. da série

.,'.
A ULTIMA FRONTEIRA

co, um dos dois ultimas

norte-americanos (o autTe é o Ha­

vaí), é frequentemente chamado de

"Ultima Fronteira", Hoje. em suas

varias regiGies existem grandes de­

pos�Ios da riqusza mineral da terra,

grande parte ainda inexplorada e

até indescoberla. Terra de fr'o in_

tenso t' b�eza rude, apres�nta pers-

QUE COMPROVA lVIAIS UMA VEZ A EFICIÊNCIA E CAPACIlJADE DA

• . . E S/1lU ASSIM!

Si.rvo-me do presente para. ciel1tifiear-Ihe que dou t'Pl meu pOder o caminhão marca Sean�:!-\'ahis
- auo Hlii9 - I.k'ença R. S. 4Z·71�33 de ulinha proprlt'd�(le, sinistrado dia 19 de ngôsto de 19f19 na
Rodovia. que li:.\a l'IIlll'ing·á-ltIarialva.. eompletamente repar1u;o das avarias que sofreu Reilu!!. mendo·
nado, com tilÜ:15 as suas peças, pertencentes e a cessórios c em perfeitas eoniliçõcs de fundonamento.

.11====================.:::;===================.. - _.- __
..

,.::===;;;;;::;;===========;;';;._===;.:;:;-;.;::'==��.. __--�_.-'d'.

CASA
BRUECKHEi ER

Sociedade Comercial Calarinense Lida.

. Rua Capitão Euclides de Castro. 29

O Maior Estoque de Tecidos Para Estolomentos .

Completa Linha Em Lj'UÇClS Sanitárias Para Banheiros

Canos Plcsticos - Torneiras - Registros - Distribuído;

res Das Tintas WPIRANGA" - Pcsscdeíros e Tapetes _

OS MELHORES PREÇOS

Rua: 15 de Novembro. 1043 � Blumenau

-�--�-,------------�-

ESTRADA DEFER-ol
SANTA CAT RI AI

PARA tR!!�ll�!TR�� TRENS !�A�T��MEN!lUI
I

NOS pIAS UTEIS NOS DIAS UTEIS

!
I
I

I
I
,
I

I
I

I
I
l
I

PE - 1 - às 8,54 P - 2 - às 9,24

PE - 2 - às 19,16

AOS DOMINGOS P - 6 - às 16,30

P - 1 - às 1M3 (sõmellle aos sábados)

P - 1 - às 1),37 AOS DOMINGOS

P - 2 - às 9,24\.'
,

P - 4 - às 17.43

LITORINAS ENTRE BLUlVIENAU E ITAJlU
PARA IT1l.JlU � Dl�mlUI;IENTE

L - 2 - às 7,03
L - 6 - às 13,09
L - 4 - às 16,30

(Sõmente (ICS sábaêIcs)
(Exceb aos sábados)

TESTEThlUNHO EL()O !lENTE!
,

,._

Au D

I

ENTROU ASSIM

nua João Pessôa, 3.063

SôBRF. OS FLAGRANTES ALL\IXO, EIS ° QUE }\FLI�l',L\. o pnOpraET!\nIO DO

Elunlenau - S'l.nta (�atarhta

l

I
I
I

I>n�zl'.ldo &nhor:

Ca� \.n Po::_;L:d 575

Atm!dosanwnie.
ORIDES DEZORDI

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



BlUMENAU (SC) DOMINGO, 18 DE MARÇO DE 1962 NOVA FASE
---------------------------------------------. �
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!f,n..· •.:i.�.·'Ul.,.� I S. fila >1liBE i�HU��t'�f(ft LdU� �L H

Agora cem nova Laia MERCEDES..

C",mi!l.hões DrARIOS -- Fone 1414

EE��Z pare mehor servir

Ca;:::;:::; para 'CURITiBA e dem.ab

DIRE S
L

Iocclidcdes do PARAN.l\'

I'

CONCORRENcrA PUBLICA PA.RA O PROJETO E CONS�

TRUÇÃO DE UMA PONTE DE CONCRETO ARMADO

NO INICIO DA BUA GENERAL ·OSORIO. SOBRE O RI�

Estadual e Municipal:
3.) - Pro\'a de que sua íírmu ,�tt razão Comercial se

acha leg!=tlmellle reqístrndn 1lC! junta: Comercial

&.ou Cartório competente: ��=,
P4.) -- Prova de quitação com o Ílnposlc, sindical; ��

5.) - Prova de que vaiou no ultimo pleito eloitcr«l, ou. tI
da respec.ivc justificação.

J IH

De c.rdem do Sr:.' Prefeito' Municipal fica aberta nestn Diretoria, no

prazo de 15 (quinze) dias, Çt partir desta da�,:;{, a concorrência publica
para a elaboração do projeto e construção de uma pon!e de concreto

ermcdc. no inicio da Rua General Oscrio, se:})!."€! {) RibeircrQ c!g; Velh:::,
dentro das seguf'nfes características:

Classe 24 T. Vão !..ivre - lS.Oa. metros, largura tota! - 8,00' metros, sena

do 1,00 metro' de passeio de cada: lado e 6,00 metros de pisk!' de rede­

gem� Alt�ra livre em relação ao nivel' normal -- 3,50 e sec"êio' de vazão

56,00 m2. escon scc com 67o�3!l.

A abertura das propostas d:.;r_se�á às 10,DlI horas do di(! 29 de

março' do corrente no Gabinele do Sr. Diretor de Obras Publccs, em

presença dos i"'0P0I1Cl'l\es ou seus representantes que queiram cssíatir
a concorrência.

E para que chegue ao conhecimento de todos quantos pOSEa

rcssor, lavrei c precente Edfotcrl, que vcí por mim assinado c que
«fixcrdc na i.nlpre!lSr;t Icccrl ..

Tintas Ipiranga

Aos. interessados serão fornecidos o· perfil da Secção hc:nsvcrsál e

planta de lOC'a'ção da p.!)nt'e.
As propostas, nas quais devem constar c orçamente, tctul da obre,

hem como ,o prazo de enfrega e as condições de pagc;;men!C, doverdo
ser encaminhad'Js dentro d� praze em dois em;dcpes. um contende. a

proposta e o outro os documentos abd:�o discrimlncrdosie
1.) --

�

Certidão. de CRE.l da la. Bogiãc. clé c;:ço se acha

legalmen;e habilitado;

As propostas c.ovem ser escritas com toda clorezc, sem emendes,
entrelinhas e não ccnter vicies de qualquer natureza que causem duví­
das sôbre a mesma.

A Prefei.uro Municipal reserva.se o direito .d€ rejefirrr tôdes as pro.

p:st;,:s caso nenhuma lhe ccnvenhc, ?>2!";.cc�len' G:; Es��c::'1.g0iras -
. \ d�gos Pcrcr Sapateiros, Seloiros

Profeiturcr Municipal cle Blumeu::!u de Blumencru. I4 de Março de
WLAmSLAU RODlí.CKI M Eng. Civil _ Diretor r::!a ,),0.1".

ISTORES

da Philco é um rádio a transistores, fun­
pilhas comuns de lanterna, 2 faixas de

e�Eti-�·:.�.��;:r��. �-(,; :�-::di\/c' em qualquer Lugar.
(iTru::�":';i,)'; r::ib:::, I) rádio oue leva Q mundo ao seu lar!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Artigos Esporte
I..ojas

-'� AGASALHOS
- CAJlJlISAS

-.�.- MEIAs

Rua 15 de Novembro 759

Caixa Postal, 262

BLUMENAU _______(::::}
'

Santa Catarina

Aceitamos medídcs pnrrr Icbriccçdo espedal de crrmisos com nume-

ros e distinüvoc

Idiomade

-,,-- .....--_ .. _-�.-_.,
.

-.,�.:.,�; .. ,-,.

rias escolas primarias e secunda­

rias dos Estados Unidcs aumcntcr,

fam O numero de cursos de lin_

guas estrangeiras em seus currícu_

los. Na foto, o aluno· de uma escola

de Chicago ouve uma lição grav�:

da, enquanto a prof!ôssc,a lhe aíu�

da a corrigir a pronuncia. Med'al1-

te o sistema de "ajuda audlt.va", o

professor pode orien:ar os exerci.

cics dos alunos e tombem instruí.

los, quer em grupc·s ou individual:

menle.-

DECRETO Nr. 411
Fixa o Numero de Classes Para o·

Corrente Ano. no Grupo Escolar

I

chado de Assis.), ccniorms, Decreto
do cUg 14 de mcrço de 1961.

NOMEAR
Dey QcordQ com o art. IS, Hem V,

da Lei nr, 200, de 13 cle janeiro de

19�1.

I"ttziq Biz para exercer, em. subs,

tituiçdo, no Grupo Escolar "Mctchcr-v:
do de Asais", CI contm deste datei

e enqucnto duror o olcstcmsnto (Ii�
cença) da professora Ruth Lueders,
o cargo de Professor
clrrsse "F", do Quadro
Muriicipío.

Ginasiano,
Unico do

DECRETO Nr. ens
HERCIUO DEEKE, Prefeito Muni�

cipal de Blumenau, no uso de, sues

ctrtbuíções e tendo em vista que Q

estudante [osé Carlos Brack, bene-,
ficiado com "bolsa de estudo" no

Curso Tecnico de Contabilidade, do
Colegiq �antQ Antonio, oindc não

preenche <:;IS condições necessoríos

para Irequentor Q cludído Curso;
PECRETA

-Art. 1. - Fica "em eleito a "bcl-,

sa de estudo" ccnced.do ao estu�

dcmte José Brerck no .Curso Tecníco
de Contabilidade, do Colegio "San­

to Antonio", pelo Decreto nr. 408, de,
27 de fevereiro corrente. ,

Art. 2. - Este decreto entrará em

vigor na data de sua publicação,
Preíeitu[c Municipal de .Blumei­

nau, em 28 de fevereiro de 1962.

HERCILIO DEEKE

Prefeito Municipal
Publicodo o presente Decreto nr.

409, na Diretoria do Expediente 'e
Pessoal ,aos vinte e oito dias de

mês de Ieverelro do ano de mil no ;

vecentos e sessenta e dois.
]\.nnemttrie Techentin • DiretofQ

NOMEAR
De acordo com o crt. 15, item IV,

da Lei nr, ZOO, de 13. de ícneírc de

1951,
Margol Derlus para exercer, in­

terlncmente, até o dia 15 de dezem­

bro do corrente ano, o cargo der

classe "I" da carreira de Professor

Normalista, do Quadro Unico do

Municípío (Grupo Escolar "Machado

"Machado de Assis". de Assis" de Itoupava Seca, neste

HERCILlO DEEKE, Prefeito Muni- .cidode.)

DECr.:CTOS DO DIA L DE MARÇO
DE 1962

HERCILlO DEEKE, Prefeito Muni­

cipal de Blumenau, resolve:

DISPENSAR, A PEDIDO

A partir desta dato, Margo! Da­

rius, d.) cargo de Professor Norma­

lista, classe 'T', do Quadro Unico

do Município, que exercia, em su­

bstituição, no Grupo Escolar "Ma-

Maria Elisa Em Reis para exer ,

cer, 'nterinamente, até' o dia 15 de(
dezembro do corrente ano, o cargo

da classe 'T' da correírc de Profes­

sor Normalista, do Quadro Uníce do

Municipio (Grupo Escolar" Macha­

do de Assis" de Itoupava Seca, nes­
ta cidade).
Solí Garrozzi para exercer, iste­

rlncnncnts, olé o dia 15 de dezem­

bro do' c)rrente ano, o cargo da

classe, "F" da car-reirà de Professor

Gincrsicno, do Oucdro Único do

Município (Grupo Escolar "Machado

de Assis", de Itoupava SEca, nesla

cidade).
HERCILIO DEEKE

Puliliccdo o presente Decrdo m. Prefeito Municipal
411, ra Diretoria do ExpedientEI e

POS30:íl, oc prime;ró dia do mês de PORTARIAS DO DIA 6 DE

março do emo de mil nOVEcentos e }.ü\.Rçe DE 1962.

o máximo em projetor

cinematográfico de 8 mIm.

obj. 1.2 de 15 mIm.

1,ZOO waits - o mais lu.

minoso alé hoja feite.

VENIIA VE=LO 1íINDA HOJE

HERCILIO DEEKE, Prefeito Muni.

cipal d� Blumenau, resolve:

CONCEDER LICENÇA.
De a�ordo C::lm o ar!. 167, para_

grafo 1., do Lei m. 200, de 13 de ja­
neiro de 1951, alte.rado pela Lei nr.

956, de 20 de junho de 1960,
A Ana Maria da Silva, ocupante

dcl· ca�çio de Professor Auxiliar, pa­
drão A, do Quadro Unico do Mu­

nicípio, com exercicio na Escola

mistá "Duque de Caxias", de Hau­

povo Alta, no d:sirit� da Sede, de

���_2Ei25"S"t:.5?5252.5-ms25252-t:;?_952Y'Sr""'.25'2...���6i!2Sí5i5i5i:!5C:522Si!!ia!;c.!;iaS"2525ia5i5!1m

§�Il(��m( )\(0 IHl �ti·
�

I
u

cipal de Bumenau, usando das atri­

buições que he confere o' crt. 74,
item I, da Lei Orqcnico dos Mun:-

cipios. DECRETA:

AtI. 1. - O Grupo Escolar "Ma­

chodo de Assis" do Itoupava Seca,

neste cidade, Iunc.onoró, no cor­

rente cmo, C·:Ln vinte e seis (26)

clcsaes, SEndo com vinte e três (23)
no curso primaria e com três (3) no

curso ccrnplemontor.
Art. 2, - Revogam-se as disposi­

ções ...�, TI contrario.

Frele:tura Municipal de Bh.lmc­

nau, I. de março de 1962.

liEIl.CILlO DEEKE

Prefeito Mun:cipal

sessenta e dois.

nnemurie Techentin � Dire:Qra

r -o.

MAiS UMA OfERTI

DE sua

OPTICA HEUSI
15 de NovembrO, 136 - o caminho C:t:RTO D,\ BOA VISÃO - Em Cine Foto u Pioneira

cento e; vinte (120) dias, com ven­

ccíment ointegral e a contar de L

de março corrente.

DESIGNAR

O Complemenlcristc Pedro Seve­

rino da Silva para, a contar ded 1.

do andante, substituir, nu Escola

mista "Duque de Caxias" de. Itou ,

.

pava Alta, no distrito da Sede, a

profra. Auxiliar Ana Maria da Sil­

va, enquanto durar a licença con­

cedido à me:;mQ, perc;e�endq a gra­

tificação prevista em let,

Ht:RCILlO DEEKE
Prefeito Munícipol

ronrARIAS DO D1A 7 'OE

MARÇO DE 1962

HERClUO DEEKE, Preleito Muni­

cipal de Blurnencu, rcalve:

De acordo com o ort, 4. da Lei

nr. 67, pe 15 de setembro de 1949,

A Ruth Hcertel, ocupante do car­

go da cclcsse "J" da cccrreírc de

Prolessor Normalista, do Qu�dr)
Unico do Municipio, com axercic.o

no Grupo Escolar "Machado dE; As­

sis" de Itouprrvcr-Seccr, nesta cida­

de, a contar de 1. de janeiro do cor

rente cn o, a gratificaçáo mensal de

Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), conforme

_PlOcesso nr- 2.179-61. correndo a des

pcso por conta da dotação 3.30.3 do

orçamento vigente.
A Vcnincr de Castro, ocupante do

cargo da desse "G" da carreira de

Prcíessor Complementarist:::t, do Quer

dro Unico do Munícípio, com exer­

c.o no Grupo Escolar "Machado de

Assis" de Itoupava Seca, 'ne,sla ci­

dade, a contar de I. de janeiro do

corH:ptE ano, a grat�ficação men­

sal de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros).'

c:nlonne .processo m, 2.188-01! COf­

,.ende, a despEsa por conta da do­

tação 3.30.3 do ofçame.nio vigente.
A Marcia MuelJer, ocupanle do

cargo da classe' "1" da carreira de

Prokssor _ Normalista, do Qucrclro

Unico do Municipio, com exe-rciGiQ

no Grupo E�colar "MachG<:lo de A3-

si,," de !tQupava Seca, n�sta cida­

de, o contar do dia L de janeiro. do
corrente, anO, a graliíicação men­

sal de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) I

conforme 'process::> nr. 2.196-61, ccor­

r�ndo a despesa por conta da dc­

tGção 3.30.3 do orçamento vigente.
AJohanna Luíze Maar, ocupanh:,

do cargo da cla:lSe "I" da carreira

de ProfessJr Normalista, do Quadro

Unico do Municipio, com exercicio

no Grupo Escolar "Machado. de As­

sis" de !loupava Seca, nesta cida­

de, a cOnlar do dia L de janeiro do

corrente ano, a gratificação mensàJ
de Cr$ 100,00 (cem crruzâros). con­

forme processo m. 2.177-61, corren­

do a despesa por conia da dotação
4.30.3 do orçamento vigente.

A Marianna Renate Em, ocupan­
te do cargo da classe "F" da car­

reira de Professor Ginasiano, d·)

Quadro Unico do Munici�io, com e,­

xercicio no Grupo Escolar "Macha­

do de- Assis" de Itoupava Seca, nes

ta cidade, a contar de 1. de janeiro
do cOrrente ano, a gratificação men

sClI de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros).

conforme processo TIr. 2.180-61, cor­

re;ndo a despesa por conta da go­

tação 3.30.3 do orçamento vigente,
HERCILIO DEEKE

Prefeito MunicipaL

DECRETO DO mA 9 DE MARÇO
DE 1962.

HERCILIO DEEKE, Prefeito Muni­

cipal de Blúmenau, resolve:
REMOVER, POR.PERMUTA

e acordo com o art. 75, da Lei nr.

200, de 13 de janeiro de, 1951,
Usa NaIlín Dix, Professor Comple-­

mentarista, classe. "G", dó Quadro
Unico do Municipio, da Escola. mis-

ta "Pedro I", de Itcupavc Baixa, no

distrito da Sede, para a Escola mis­

ta "Quintino Bccciuvcr" de Testo

Salto, no mesmo distrito, e, desta

poro aque!á, Bruno Cipriani. 'Pro­
fessor Ginasiano, classe; "F", do

Quadro Unico do Munícip.o,
HERClLIO DEEKE

Prefeito Munícípcl

DECRETO DO pIA· 9 DE

MARÇO DE 1962.

HERC1LIO DEEKE, Prefeito Muni­

nicipcl de Blumenou. resolve:

Promover, Por rilc!:t:clrr!ento

De nccrdo com o art. 52, cornb"­

ncrdo com o ort, M, QCI Lê: nr. ZQO,

dEI 13 rl,.e jm::eiro de 1951,

[ulieto }líGriq. HOlfillGnn: do. cor-

90 da clcsso "f" da c({rrd,C! 0.0

Professor Ginasiano, do QU(diO

Uníco do Municip�), a cargo ckt

classe "G" d'3ssa carreira, v<:190

com a prorncçôo de Norma Digúo t

Huber (Grupo Escolar "l.lcchodo Ó_G

Assis" de Itcupcvc Scccr, nesia ci ...

. dade).
HERCIllO DEEKE

Prefeito Municipal

DECRETO DO DIA 13 DE

MAEÇO DE 1982

BEBClLIO DEEKE, Prefeito !..k;';­

c-f;:!l de Blumenou. L�solYe::

COllcede� Exc,nezcr.. ;l:.J

De crcord a carIl' oxrrt. 9·1, pai.igia­
fo L, letra 0, da Lei nr. 2UO, cL": 13

de jrmciro de 1851,

·.A Maria Simds ,.:io ça:gJ de Pro­

fessor j\uxil:·.:tr, pódl'Ç1o "i�-', 00 Qua

dro Unicc do Municipio (Escola Mis

ta "AlriJirante Twr:andaré" d0 Ba­

deníurt, no distrito d'l Se:L).

HERCIUO DCEKE

Pr8ÍGito lv!unicip::rl

PORTARIA DO.DIA 14 DE

MA.HÇO DE 1962'

HERCiLIO DEEKE, Preíeito Muni­

cipal 'de BlUTnCIlQU, r<!zolve:

C?Dceder Licença
De acordo com o art. 161, lelra:

"a", da Lei nr. 2Óa; ao: 13 de jam;l­

ro de 1951. combinado com o ar!.

l63� da me,sma Lei nr. 200, de ,..

13-1-51, alterado pda L8:' m. 956,

de 20 de junho de 1960,

'A Adriano ·Curi, ocupClute do. cctr­

go da claSSE "M" da carreira. de

Fiscal dá DOP, do Quadro Unico do

Município, de sessenla dios com

vencimento iiltsgral e trinta (3D)
dias com o deSçOl'fio d(; u:a tef!;ço

(/3) do seu vencimenl'J.

HERCILI() DEEKE

Prefei to- .. Munieipa!.

,

MOTIVO - O ciclistG min"Ílo L:6-.

nidas Cavalcanti bal.:.u E.ln 'S..:·lo

Horivnr� o rEcorde mUEd:0.1 de p0r­

manencia em picicletciJ ped..l�G�'t.Jo
durante mais ·de seis 'dias sem p:r_

raro O rapaz't�nha bens -Vt'.]ti�.. ()s p:._­

ra aguentar-se no selim, poi:; em

meio à t�nt':ftiva.surgiraln 1.rarlcs· pD­

liciélis para prendê-lo, sob -Cf ,'ic:u�a­

ção de furto e recep"tCtçã). i\.toDr:L�n­

do. entretanto, aos nobre:3 obj'.-::Ev0S
da prova, os polic:as nõ.:�J (( in:G�-

.
romperamt aguardando G G(;!� f,tal

.

para engaiolar o cicLsta. fi... pr;,; 2'':'E_

"ça da Lei tral!sformou-s8 nUlr:' es­

tímulo para Leónidas baiéor c -rGcor_

de mund;aJ, pois c.sslm que P0W!;­
se de -pedalar ida ver � sol qU(F�[':-�_
do no xilindró.

r

---(AdvcgQdo) ---
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Notas Falsas no V I
Nossa reportcrgem, teve ciencíe; de

que na cidade de Rio do Su1 ha�

'ViQJl1 sidos !:ll'eS6� «eis tnd;;,iduGs

impücadQs .110 cimmme de Notas

dos implicados e tanibém II ícnte
fornecedora das neta.J fa!s{g. Lã,

entramos em ccn:ato com o cit. Ve.

leso, delegado de policia: eie Ric,

do 5ul- e tomamos conhocimento de_

talhado do ;!lquerilo crbertc sobi e

o assunto.
Os dois implicados no. derrame

ele notas falsas são: Nczcr.c Aldo

nas 10 mil cruzeiros. Lenzi informou (Conclui na 2a. pág.) �

fI:'�:����:�;j�:i"�j;���� 1:.I,l�i��dF��comunicando, imediatamente a poli. palavras: "você nã� quer levar um
�i� (� �cio local. que nas pessoas do Dele. dinheirc frio?, forneço na prcpcrçô o W;:; Í"' . 'C-

!!,1IIIII1IIIIII1II1III••II!IIII!!I!I'J.!l!!IIll!lllllil!i!!.II!III.IIIII!I!.iIII�iIIiil�� j A S ccicdode Esportlva .aço e

,.' ;f,� Tiro Itoupovc Norte convida a po-

��'-,��,������,";I.��'����:-';�"'�"'.-"'_,�""�",,,#.� pulciçdo em geral para as Icst.v!
�t'i '

.�,� docies que fará realizar no prcxuno

�l dia 25 em suas dependE;ncias. Uo

�I local hcveró completo sorv ico

�I Bar e restaurante, além ele divu:;cs �
�� jogos, lois como Bingo, roda de! l or ,

�I' tuna, etc ... Já no dia 24, sobccio. es-
�.. iorôo funcioncmdo as diversas bar­

�;" rocas. :\._ renda será rovertidc JKJ
.,.- _'

�I construção da sede social do Ca.�CJ

BLUMENAU • 30'. FEIRA. 20 DE MARÇO, D� 1�62 . _ , _ _ . �i. e Ti�o Itoupava Norie.

����",,,,,,,,,,���"-"""_'--�x-'�,,-�'S�...���-";Ss.'-�x�,,SS:�S:�'''S''' c ...�,!!!i!!II .iiiii\4 '='ll:i

Lenzl, casado, residente em Rio do

Sul, gerente do Expresso Santa Ca=

tarina, um dos principais pe�sona_

g9n8 no derrame de netas naquela
cIdade: o outro, Míl.on Armando

Rossini, nnturnl de Rio do Sul. sol�

teiro, 22 anos de idade, residente
a rua 15 de Novembr::> s.n., mola­

rista da Firma Expresso Sanla Ca.

tarina: crmbes Iercm detidos por es.,

tarem passande. notas bIsas.

Na delegacia de R:'O do Sul, após
interrogatorios feites pelas autori_

dades locais, foi apurado que Na.

zario Aldo Lenzi, certa vez contou

a Nilton Armando Rossini que pos�

suícr grande quantidade de nctcs

falsas e, cerno Ressíní Ílão acredi.

tasse, Nazario Ievcu-e ao escritorio

do Expresso Santa Catar:·na a fim

de confirmcrr o que dizia. Ao che­

gar na agencia da Transportadora
acendeu urna lampada para Humi.

nar o ccfre, porem esta queimou.
se: logo após Ioi ao escrilorio e as.

cendeu nova lampada queimando.a
tambem: em vista disso utíliaou-se

de uma vela para iluminar o c�frer

quando foi interpelado por Rossini

que lhe disse: "elite negccio está

dando tudo ao contrario. isto não�!!���!�� 5a�.lj����I���m�,.·�
ro, cerca de 9,40 horas, grave ocí; mo na perncr direita. Por volta das �
<lente de transito na coníluencic da 10,30 horas ainda não tinha sido a- �
rua,XV de Novembro com a ponte l€mdidc pelo medico, não se saben- �Adolfo Konder, que liga ° centro do se houve ou não, alguma contu , tda cidade 00 bcrirro da Ponta Agu- são interna� mas que achamos que
da. Nossa reportagem este'TE, no 10- deva haver. já c;:ue, c:ll1forme men- �
cal juntamente com' a Inspetoria de danamos acima, o corpo foi arras- �,Transito e conseguimos apurar de- tado por uns 6 metros sob o veiculo. -

talhes do acidente. H' T' I' , �ennque rClno a, e casaao, re-
r.O ciclista Henrique Trainotq_ su- side a Rua Itajaí. mecanico na Ofi- �bia a rua XV de Novembro qUC!ll- cina Artic, e quando se VErificou o 'I,

do em dado momento foi atropelado acidente havia pedido uma bicicle_ �pelo automovel Volkswagem, sem ta ao seu c?lega"OsnÚdo Domingos, 'I,,

placa, dirigido pela sra. Ursula Car- para que pudesse fazer compras de �11.1!IIII.1IIIII!I1III•••••iIIIlIIlII••••11I
pes, esposa do sr. Osvaldo Carpes, ferramentas. A.. bicicleta ficou inuti_ �
qUe não possuía carteira de habíli- lizada, lendo entortado o guidão, o

I'loção, Henrique ficou sob as rodas quadro € o aro trazeiro. Assum,'u JU·li-··'lIa 2a.,do automove! lendo sido arras lado U
6 metros, quqndo então passou 80- Compareceu ao local do acidente V r41• rir A B I

. .

bre o se:u corpo a roda traze:ra do o guarda de transilo Germano Mar- a Dl. Li,' • a Slnl
veiculo, deixando-o estirado na via tins e posteriormente o Inspetor Pi- f')

�

��{��S�����l���� tJEt��jgÉ�����1:�� inão dando qualquer sinal de que dente, no Hospital e na Oficina Ar-
�iria entrar na ponte; colhendo em tic,. quando então tomamos

COnheci_Icheio o ciclista que teve graves con mento a fundo do ocorrido.

Assaltaot! Mascarado Age na P. Aguda
� No hairro da Ponla Aguda, aja. vel devido C! serie de buracos exis.a vem Osnildo Gonçalves quando tentes.

passava pelc:ç rua Republica, Argen=

Falsas.'

!med:,átar. em", rumamcs rua a_

quela ,cidade s.'rrancr em compa.
nhia do' investigador Tilmann, com

a finalí,dade de apurar a idenEctoJde

tina, proximo ao Viaditto, foi as.

saltado por dois individuos mascO'_

radClS.
O ASSALTO: - por volta das Zo.,30
horas de sabado p.p" o jovem Os.

nilde> Gonçalves dirigia.se para o

centro da cídade caminhando des­

preocupadamente pela rua Republi­
Ca Argentina: quando em dado mo.

mento foi abordado. por uni. sujeito
que lhe pediu um cigarro. Pron!aa

mente Osnildo atendeu, mas ao fi.

tar o seu Interceptor notou,cc:[ue o

mesmo se achctva mascarado, po_
..

rêm néÍo houve lempo para fugir já
que foi atíngido por uma paulada �
na cabeça desferida por um ou'lro
assaltante, caindo por, terra, do que

se aproveitaram os larapios para=

ra roubtirem a vivma, que. trazia

em seu bolso a pequena importan.
'ciO' �e Cr$ S19)1í). Osnildo foi so=

corrido pc,!.' seu cunhado que o rQ·

tirou da- valeta em que caira levan.

do=o para sua r.esidencia, ainda de.

sacordado. fatos como' este poderão
vir a: suceder.se já: que a rua Re.

publica Argentina, naquele trecho �
�o�:a:;:::: :�:�:�� p:::c:o�:: �
assaltos dos quais' poderão resullar

�em mo:iores consequencias; e quem

sabe éité em morte.

Pedimos as autoridades compe.. ':"
tentes para que

- fiscalizem mais a� �
:::rU� �::::i�::!rro :o:to:::::::;�� a
:�::U::O::i':;!�e:�:á�::c: t:�: ��O':-pcs 'atrás elementos ma�tcara:dos
agiam naquele ba:irro. �
Pedimos tambem ao Si. F:sccá da fi

Prefeitura para que providencie a �,',colocação de mais
_
lampadas na=

��queIe trecho bem cOmo providenciar '

para que seja retificado àquela vía
:

publica, i4 que o transito é impossi., �

� ����"....."."''SS),.''S''',.

Cumpre à: DRP providenciar uma

patrulha volante, que dê hhscas nos

diversos bairros, pelo menos uma

vez cr sem'ana.·Desaparelhada como

está, a nossa policia está assistin.

d':> impoten:.e ao recrudecimento dos

crimes e contravenções! Com a pa.

.lavra o Dr, Jade Magalhãesl
������....'S;..��

vai dar certo". lendo Nazario cher;

mado a' atenção de Rossini, íncluu-

sive cmeccçcmdc-o, Aberlo o cofre

Hcsaíni ficou pasmado diante da ve

racídade do que dizia Nazar:-o. ao

lhe ser exibida grande quantidade
de dinheiro falso, num montante de

Cr$ 80.000,00. Explicou Nazario que

pagara pelos 80 mil cruzeiros ape.

nas Cr$ 10.000,00, num posto em Cu.

ritiba, poslo Uberaba, e se Rossini

precisasse poderia fornecer (lté a

impc,liO'ncia de 1 milhão de cruzei.

ros propõe ainda a Rossini que pa.

Em data de lZ deste, recebemos

comunicação assinada pelo Dr. Ar.

thur Balsíni, de que assumiu o exer.

cicio do cargo de Juiz de D:'l'eito

da 2a. Vara da Comarca de Blume-

ra maior iacilidade de colocuçdo do
dinhei.o no interior poderic:rm com;

prar um caminhã.o em parceria, e

que este era o unico jeito de am.

bos ficarem rícee no mais curto

prazo poasível, Diante do exposto
Rossini aceitou a parceria e. rece­

heu irricicrlmení e a importancia de

10 mil cruzeiros. De posse desta

quantia, Rossini tratou de pcrsscrr o

dinheiro falso escolhendo a Bcéta de

Irene Moser, frequentando=a desde

o dia 12 quando- passou a primeira
nola. No dia 15, Rossini compare.

ceu a mesma boite fazendo uma des

pesa de 300 cruzeiros, dando, para

saldar a divida, uma n�ta de 1.000

cruzeiros, ao garçon Abigail Perei ,

rc, o qual, após exomíncr a noto,

constatou que a mesma era falsa

gado Veloso e do Inves:jgador Se=

mcmn. detiverc:rm Rossini e apren.

deram as netas falsas. Na delega�

citr, Bcssin! neqcu-so cr "dar com a

lingua nos dentes", porem depois de

longo, interogatorio, coníessou que

havia' recebido de Nazario Lenzi.

Imediatamente a policia pôsvse no

encelço de Lenzi, e npôs algum tern

po ccnseguiram dele.lo. Este co n.,

Iessou que havia crdquir ido as no ,

tas. num totcl de ao mil cruzeiros,

no Posto· Uberaba, em Curi.ib«. e
I

que havia pago pelas mesmas cpe-

VOLTA A RUIR T
DOVIA JORGE L

ROMPENDO

81

I
de 80 por 10, aceita?
As notas apreendidas eram da se.,

rie nr, 53Za, e segúndo os ana:s po_

liciuis, estas notas são Iabriccdos

recentemente, já que as de recente

fabricação pertencem a serie 6720.

fabricadas em São Pcrulo, em 1958

por epoccr do grande derrame de

10.0 milhões de cruzeírcs no norte

e nordeste de país.
Segundo apurou a deleg�cia -de

Rio do Sul, Nazario jogou os res.

lantes 70 mil cruzeiros no rio quo

Sul, c.nde estiveram detidos dois ull�mou o negocio, devolvendo o di.

nau ,para a qual fôra escolhídc· pe. ,

10 sr. Governcrdor em dezembro de>

ano p.p.

Pertenc:;etlte a tradicional íamilia
blumenauense, ,o dr. Ar:hur Balsini

é filho do saudoso sr. Conrado BoI.

aini e irmão do nc·sso Diretor dr.

Achilles Balsini, bem como do dto

Afonso Balsini, renomado medIco.

pediatra e politico de inegavel pres.
tigio nesta região.

T.endo exercido a Tudícatura em

varias comunas do Estado, foi ago.
ra o dr. Arthur honrado c::>m essa

designação, marco significativo nu­

ma carreio:a hrildanle.

Na opcrtunidade "Cidc:rde de Blu.

menau" congratula_se com:) dr.

Arthur Balsini e sua iluslre familía

pela honrcsa inve,stidura.

HORA:
-

implicados, deve_se registrar Iam.

bem o fato de em Blumenau haver

lambem em circulação dinheiro da

mesma série das nolas apreendidO's
na cidade serrana.

A ResidenciO' local d� DepClrta=
menta de Estrada de Rcdagem está,

o que parece, com um problema in.

soluvel: cerrcc:r de dois meses atroz

desb'arrancou um trecho da rodovia

Governador forge Lacerda, pouco

além de Gaspar, na localidade de.

nomínada Pane. Grande.
,

E até hoje, apesar de haver sido

falado exposto e expEcado as p�o.
vídencias tomadas pelo dr. Proco=

pio. os falos estão a desmentir a ca.

pacidade e o engenhc. das autori.

dades da Secrelaria de Viaçã� e

-Obras Publica. Não passa semana

sem que o alerro feite à custa de

centenas de viagens de caminhões

não desmorone, rumo ao Rio Itajãí.
Açu, interrompendo o transito nO'.

queIe frecho.

Em consequencia de fale. iden=

fico ac.ontecido na madrugada de

ante.ontem, está novame11te inter.

. d:·;ada a mencionada rodovia, obri.

gando os motoristas a darem uma

volta de mais de 50,quilometras por

eslrada pessímas, c' que é u_ma ca=

!q,cteristica do nosso Estado, desde

que o PSD assumiu as redeas de

governo, por um cochilo do eleito •

rado.
Não é necessario que analisemos

as ruinosas cc.nsequencias desse

fedo para cr ec?nomiO' do Vale do

ItajO'Í. cujo unico escoadouro é a

mencionada estrada, construida pe.

lo governo udel1ista nos saudosc.g

anos em que essa agremiaçãe es=

����----�----�--==-======-�-----=-.�-=--===-

DA R()�
I TE

SITO
leve no Palacio do Governo.

Hoje. o que vemos? um problema

simples ,como este, está aí a desa.

liar por de.is meses ou maís a ca�

pO'cídade do DER, não obstante ha.

ver sido prometido que a int<?rrup_

çã� não duraria mais de 15 dias.

E vamos esperar para mudar ...

II) IE Il:E�A\I[)() �IIIII<A\� II)A\ IDA\ I[>()IP§ II� Ii ({liAi
I�II I II<()§{J
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ULTIMA

Na tarde de ntem _segunc!a=fei_
ra)r ctvistamo.nos Cam o Delegado
Miranda, da Delegacia de Ordem
Política e Social ,nosso' velho c<!=

nhecidc, do famoso inq:uerito sobre
o incend;o da Radio Clube de Gas�

par" onde S.S. num trabalho brio

lhaute e digno dos maiores elogios
par p"rle de toda a imprensa local,
conseguiu clesmoscarar a trama dos
irmãos_piromaníacos. rrineu' e José
.Krauss�

Nsla: c.portunid.ade, o Delegado
Miranda 'vai iniciar um inquerito
}jura apurar a fundo o derrame de.

dinhei:ro falso - cedulas de Ct$ • •

1.0orUlO e Cr� 500.110 - que está

ocorrendo com alarmante insisten.
cia e em grande qua11tidade em to�

do o Vale do Itajaí.
'lAMBEM EM BLUMENAU

Iniciand{) ;Os trabalhos pro Rio do

nheiro e mantendo 'sigilo, só agora

revelando o ledo as autoridades.

SUSPEITOS
Nesla cidade. sãc. suspeitei' de te=

rem passado o dinhe:ro falso Virgí.
lia Cunha, além de um tal de Ga=

Ass:m, no açougue Lajeano do lego e ou:ro individuo
sr. Pfuelzenreiler, à Rua São Paulo,
foram passadas algumas cedulas. o

mesmo acontecendo na CiO'. ,Iensen,

que recebeu duas notas, do O'!C':1-

gue da Feira;,livre, do sr. Píu!zenrei.

ter, irmão do mencionado anterior.

mente, e ainda para varias colonos,

em transação com animais de corte.

A ultima hora, soubemos qUe o

sr. Wiliy Hc-ltrack, de Guo:ramirim,

emprestou Cr Eurico Tribess, residen
te em I:apocuzinho, mUl1Õdo de Ia.

ro:guá do Sul, a importanda de, Cr$

150.000,00 tendo o ultimo idenüfica�
do dentre o bolo de dinheiro, 10 ce ..

duIas falsas, motivo pelo qual não,

conhecido

per Nove Dedos.

.1s pistas se avolumam. e 11ão

hesita mesmo o Delegado. Miranda
em julgar estar na pista de uma

quadrilha de grande raio de ação.
eis que a rota do dinheiro falso vai

de Haja! até a Serra, e dali até Ja.

raguá e outras cidades.

Presumem as autoridO'des, embo.

ra sem confirmação, que o di,slri;

buidor do dinheiro reside ou tem c·

seu QG na cidade de Curitiba.

Assim pelo menos, todas as pis.

Conclui na 2a. Pagina

A divCls:dade das teniativas de solução na participaçã:l do lncws

da empresa, llldica c.esde logo qUCI11tO é difi61. senão impossível. esta.

belecer' correlação entre os resul-ados, bons e maus, do empreendim�n­
lo,d e um lado, e o esforço ou proficincia dos empregados que pala ele

tenham contribuido, de outro.

Ai está o obslaculo a uma solução l'CIcional.

Com efeíio, .0 resultado financeiro, de uma empresa pode vadar: a)

com o numero de empregO'dos em relação à uunidade" de produto ou

de serviço: b) ccrn o habilidade d'er "admin�stração; c) cOm a e!tciencia
da maquinaria e instalações: d) com fatnes que não depe,ndem da em"

presa, tais como oscilações d emercaclo e ou··,ros.

QU':llquer que seja a iromula, desde que baseada na proporciona0
lidade de lucro ao volume dos salarios, a participaçã" não correspollde=
ria 0'0 fllérilo de trabalho. Nãe se trataria. des.'", maneira, de re-partir
confome a vadação das necess,'<dcrdes, por não estar esse criterio suben_

tendido 11� preceito constitucicnal. A dis!ribuição serb sempre arbitra.

ria e não equilativa, e conduziria ao descontentamento que se origina da

suposição de, ter sido violado um pr!'I1cipio de justiça. Tal sentime11to se.

ria agl'CIVado com a verificaçã.� de que a lei só beneficiaria urna pe.

quena minoria den:re os que ccntribuem com o seu trabalho ·para os

resultades financeiros das empresas, entendidas estas no senlido l'no.

Realmente, fora do alcance da lei ficam ,�S empregados das sacie.

dades sem f'ns lucrativos. das govername.11tais e outarquias, das rela_

tivas à agro=pecuariO', dos serviços domesticas e de fadas aquelas cujo
resultado não pode cOl1:,abilizad·�. O fato de não serem atingidos os-·
trabalhos d,o: agricultura. só por si- gera uma desigualdade de eleitos

calamitosos.

,Desejam',)s e11umerar algumas das mais crcentuadas consequenclas •
econômici:Is da execução de uma medida dessa origem. :t primeira pro=

.

vem da deE''gualdade, já mencionada, na repartiçã� dos lucros, variano

do e11tre empresaS. tipes de negocios, regiões, pois que serio fonte duo

ma modificação de eslrulura 1'10 sistema d'as a-:ívidades.
A melhor remuneração, resultante dos lucros distribuídos pelas ('1". ,

presas em que a relaçã?' - lucros pcrfa s.:rlarios - lasse m.Jip ftwG:a.
yel, Iraria para essas empresas mão de obra m'CIis eficienle mais abul1_

dante.-

O objetlivc da prc,dutivic.ude,-que deveria ter em vísla os �mpre.

eudimen:os em geral. seria inHuendado pelo fator mão de obra, aHe=

rondo o balanço llecessario elltre as grandes e as pequenas empresas. 'll
Cabe nesse particular record'.:!r que no Brcrsil a produção e a di50

Iribuição de be11S não pOdeIll ficar apenas a cargo de empresas de vulo "

1050 capital e moderno aperfci"o�menb lecn;co.

Dentro de pouco tempo a àesigu':I!dade de remuneração fmr·�recia
de 10'1 modo certas empres'lS que se extinguiria as de mellcr pc;rte e de
delid·en:e aparelhamento tecnicologico, em prejuizo do país.

Outro p.,nto a assinalar é que 'o distribuição obriga!oria de lucros
anuais, desde que assumisse certa proporção, sacrificaria fcrlemenle Cl

reinversão de lucros na ampD:lçéio e aperfeiçoamento da propria em.

presa. Dada a reduzida taxa de capitalização entre nq,s, o progresso eco.

n-:>mico está na dependencf,a de m'Jicr pc'Ssibilidade de poupança, .no

P
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n a E

Trabalhador

ambien:e dos proprios negocioso
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